






ESTUDO QUALITATIVO SOBRE A 
EDUCAÇÃO DE SEGUNDA 
OPORTUNIDADE: QUE 
CONTRIBUTOS PARA AS PRÁTICAS 






Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa 
para obtenção do grau de mestre em Psicologia 
 


















ESTUDO QUALITATIVO SOBRE A 
EDUCAÇÃO DE SEGUNDA 
OPORTUNIDADE: QUE 
CONTRIBUTOS PARA AS PRÁTICAS 






Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa 
para obtenção do grau de mestre em Psicologia 
 




Rosa Isabel Jorge Martins de Castro 
 
 
Trabalho efetuado sob a orientação de 
Professora Doutora Luísa Mota Ribeiro 
Doutor Filipe Martins 
 
 




A todo o corpo docente da Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica do 
Porto, cuja qualidade não se pondera, pelos conhecimentos, rigor transmitidos e, ainda, 
pela proximidade e disponibilidade com que sempre presentearam os seus alunos. 
 
À professora Luísa Mota Ribeiro, pela constante e enriquecedora partilha de conhecimentos, 
críticas e feedbacks construtivos. Pelo rigor científico e metodológico com que sempre 
orientou este processo de investigação e pelas oportunidades que me proporcionou. 
 
Ao professor Filipe Martins, por me ter despertado e cultivado o interesse pelas “segundas 
oportunidades”, pela disponibilidade, espírito crítico e pela constante partilha de 
conhecimentos e experiências. 
 
À equipa PROMISE Portuguesa, pelas diversas oportunidades de crescimento e aprendizagem. 
Foi um privilégio integrar esta equipa. 
 
Aos Jovens e Professores, que integram a amostra deste estudo, um especial agradecimento 
pelo interesse, disponibilidade e colaboração. 
 
Aos meus Pais e Irmã, pelo amor incondicional e pelo apoio em todos os momentos, 
especialmente nos mais difíceis. Por acreditarem sempre em mim e nas minhas 
capacidades. Por me ensinarem e incentivarem a lutar (e a nunca desistir) pelos meus 
sonhos e objetivos. Sem vocês nada seria possível. 
 
À minha querida Avó, que já partiu, mas que estaria imensamente orgulhosa desta tão 
importante concretização e conquista. 
 
À Margarida, à Helena, à Ana, à Bianca e à Bárbara, por serem a minha definição de “amizade”. 
 
A todos aqueles que comigo partilharam infinitos momentos felizes ao longo destes 5 anos. 
Recordarei, cada um, sempre com muito carinho. Vocês sabem quem são! 
 





Agradecimentos ........................................................................................................................ 3 
Lista de Anexos ......................................................................................................................... 5 
Lista de Quadros ...................................................................................................................... 6 
Lista de Abreviaturas ............................................................................................................... 7 
Resumo ...................................................................................................................................... 8 
Abstract ..................................................................................................................................... 9 
Introdução ............................................................................................................................... 10 
Enquadramento Teórico ........................................................................................................ 11 
Método ..................................................................................................................................... 17 
Objetivos e Questões de Investigação ............................................................................... 17 
Participantes ....................................................................................................................... 18 
Instrumentos ....................................................................................................................... 19 
Procedimentos de Recolha de Dados ................................................................................ 20 
Procedimentos de Análise de Dados ................................................................................. 21 
Apresentação e Discussão dos Resultados ............................................................................ 21 
Conclusão ................................................................................................................................ 38 
Referências Bibliográficas ..................................................................................................... 40 










Lista de Anexos 
 
Anexo 1- Questionário Sociodemográfico Jovens ................................................................. 1 
Anexo 2 - Guião dos grupos de discussão focalizada com jovens ........................................ 2 
Anexo 3 -Guião dos grupos de discussão focalizada com professores ................................. 3 
Anexo 4 - Sistema Geral de Categorias .................................................................................. 5 





Lista de Quadros 
 
Quadro 1 - Fatores de risco associados ao abandono escolar precoce .............................. 13 
Quadro 2 - Fatores protetores associados ao abandono escolar precoce .......................... 14 
Quadro 3 - Possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da 




















Lista de Abreviaturas 
 
E2O – Escolas de Segunda Oportunidade 
 
PROMISE - PROMoting youth Involvement and Social Engagement: opportunities and 










































 O insucesso académico e o abandono escolar precoce representam fenómenos sociais 
preocupantes, constituindo-se como handicaps capazes de influenciar o desenvolvimento 
integral dos indivíduos. Embora assinalável o decréscimo das taxas de analfabetismo e 
abandono escolar em Portugal, jovens com trajetórias complexas quanto aos seus percursos no 
sistema de educação mantêm-se significativamente presentes na sociedade portuguesa e tendem 
a ser estigmatizados e marginalizados. 
 A educação de segunda oportunidade assume-se como uma resposta de compensação 
específica, destinada a jovens protagonistas de uma experiência escolar marcadamente 
negativa, que precocemente se desvincularam do sistema educativo. Neste âmbito, este estudo 
objetiva caracterizar a experiência educativa nas escolas tradicionais e identificar as práticas 
percebidas como positivas e promotoras do desenvolvimento e da aprendizagem, dos projetos 
de segunda oportunidade, bem como analisar as possibilidades de transferência das mesmas 
para o sistema de ensino regular. 
 Partindo de uma abordagem qualitativa, realizaram-se grupos de discussão focalizada 
com 34 jovens e 10 professores. Os dados sugerem que a educação de segunda oportunidade 
assegura condições educativas ajustadas às necessidades dos jovens com trajetórias complexas, 
nomeadamente ao nível das relações de proximidade entre professor-aluno, das práticas 
pedagógicas personalizadas, flexíveis e participadas e da vertente profissionalizante do ensino, 
traduzindo importantes contributos para o sistema educativo regular. 
 
Palavras-Chave: Insucesso académico, Abandono escolar precoce, Educação de segunda 












Academic failure and early school-leaving represent worrying social phenomena, 
constituting themselves as handicaps capable of influencing the integral development of 
individuals. Even though the decrease in illiteracy and school-leaving rates is notable, young 
people with adverse trajectories in the education system remain significantly present in 
Portuguese society and tend to be stigmatized and marginalized. 
Second-chance education is assumed to be a specific compensation response aimed at 
young people who have been put through a markedly negative school experience and have early 
dissociated from the educational system. Within this scope, the present study aims to 
characterize the educational experience in traditional schools, identify the positive practices 
that promote development and learning of second-chance projects, as well as analyze the 
possibilities of a potential shift of these practices into the regular education system. 
Starting from a qualitative standpoint, focused discussion groups were held with young 
people and teachers. The main conclusions suggest that second-chance educational conditions 
adjusted to the need of young people with complex trajectories regarding education, namely in 
student-teacher relations, flexible and custom pedagogical practices and the vocational aspect 
of education that directly translates into important contributes to the regular educational system. 
 
Keywords- Academic failure, Early school-leaving, Second-chance education, Regular 











 Ao longo das últimas décadas, a sociedade portuguesa sofreu numerosas mudanças, que 
ocorreram de forma rápida e profunda, impactando a realidade dos jovens e a forma como estes 
a experienciam (Barreto, 2005). Em 1960, a população sem instrução mínima obrigatória 
correspondia a 65.6% tendo-se assistido, ao longo dos anos, a uma significativa diminuição 
deste valor percetual (FFMS, 2016). Apesar do notável decréscimo da taxa de analfabetismo, 
registam-se ainda números preocupantes relativamente às taxas de abandono escolar precoce: 
50% em 1992 e 11,8% em 2018 (FFMS, 2016). Em Portugal, o abandono precoce do sistema 
educativo revela-se mais frequente entre o sexo masculino (14,7% em 2018) comparativamente 
ao sexo feminino (8,7% em 2018). Embora as taxas de abandono escolar tenham decrescido 
substancialmente, os jovens com trajetórias complexas ao nível dos seus percursos no sistema 
de educação e formação, associados ao desenvolvimento de comportamentos desviantes 
(McAra & McVie, 2010; Tomaszewska-Peakala, Marchlik e Wrona, 2017), continuam a estar 
significativamente presentes na sociedade portuguesa e tendem a ser estigmatizados e 
marginalizados (Matos et al., 2018), corroborando a pertinência, não só em relação à 
preocupação com os motivos e fatores que contribuem para a ocorrência deste fenómeno social, 
mas também, e sobretudo, com soluções alternativas e eficazes ao nível da sua remediação e 
prevenção. O projeto PROMISE - PROMoting youth Involvement and Social Engagement: 
opportunities and challenges for 'conflicted' young people across Europe interessa-se pelos 
desafios sociais, culturais, políticos e morais que os jovens europeus enfrentam atualmente que, 
consequentemente, condicionam a sua participação social. Partindo da premissa “From conflict 
to inovation”, os jovens são encarados como catalisadores de mudanças sociais. Por conflito 
entendem-se situações em que o indivíduo está em confronto com as normas da sociedade, 
independentemente de o próprio o percecionar como tal. No PROMISE são estudados dois 
grupos de jovens (idades compreendidas entre os 14 e 29 anos de idade) que se assume estarem 
em conflito: 1) jovens em abandono escolar ou a cumprir medidas tutelares educativas; 2) 
jovens em conflito com questões associadas às desigualdades de oportunidades em função do 
género. O presente estudo, enquadrado no subgrupo dos jovens em situação de abandono 
escolar, permitiu a devolução de dados científicos recolhidos na sequência dos trabalhos do 
projeto PROMISE, objetivando identificar práticas percebidas como positivas e promotoras do 
desenvolvimento e da aprendizagem na E2O, e analisar as possibilidades de transferência para 
o ensino regular, segundo a perspetiva dos jovens e dos professores. Esta investigação iniciar-
se-á por um breve enquadramento teórico, seguindo-se as opções metodológicas e, finalmente, 
a apresentação e discussão dos resultados, respetivas conclusões e implicações práticas. 
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Enquadramento Teórico 
Do Insucesso Académico ao Abandono Escolar Precoce 
 O abandono escolar precoce representa um meio de quantificação do abandono escolar, 
utilizado pelo Eurostat (Estêvão & Álvares, 2014), tendo, nos últimos anos assumido um papel 
de destaque no debate político europeu, visto representar um problema comum à generalidade 
dos sistemas educativos. Assim, considera-se o abandono escolar precoce, enquanto construto 
europeu que ultrapassa as fronteiras de um mero indicador estatístico do abandono escolar, 
como um conceito político marcado por diversos vetores e racionalidades (Macedo, Araújo, 
Magalhães & Rocha, 2015). A nível europeu, a definição de abandono escolar precoce refere-
se aos jovens, com idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos de idade, que abandonaram 
o sistema de educação e formação, apenas com o ensino secundário ou nível inferior concluído, 
não se encontrando inseridos noutro contexto educativo (European Commission, 2013). 
 Considerando a atual ênfase social e política em torno das qualificações académicas, 
enquanto um dos principais caminhos para o crescimento económico, emprego, plena inclusão 
social e, sobretudo, enquanto um dos pilares fundamentais da preparação dos cidadãos para a 
vida adulta, o insucesso académico e o abandono escolar precoce constituem-se como 
handicaps capazes de influenciar o desenvolvimento integral do indivíduo, representando 
importantes focos de preocupação social em toda a Europa (Alves, 2007; Gillies & Mifsud, 
2016; Miguel, Rijo & Lima, 2012).  
 A escola representa, atualmente, um importante espaço de aprendizagem formal e um 
contexto significativo de desenvolvimento pessoal e social do ser humano, quer não só pelos 
conteúdos formais que garante aos seus alunos (e.g., leitura, escrita e aritmética), mas também 
pelo nível mais tácito de aprendizagens que proporciona (e.g., relações sociais e interpessoais, 
resolução de conflitos) (Miguel, Rijo & Lima, 2012). Assim, a escola deve orientar-se no 
sentido de promover o sucesso nas aprendizagens e assegurar o bem-estar dos alunos, 
contribuindo determinantemente para o seu desenvolvimento integral, a nível cognitivo, 
emocional e social (Eccles & Roeser, 2011), garantindo, por conseguinte, o respeito pelas suas 
necessidades psicológicas básicas (Deci & Ryan, 2000). 
 As perspetivas tradicionais tendem a concentrar-se nas incapacidades dos jovens, 
comportamentos disruptivos, bem como na situação socioeconómica dos pais e baixas 
qualificações, para explicar o seu fracasso académico e incapacidade de se enquadrar na cultura 
escolar vigente, conduzindo assim à insatisfação escolar e, por conseguinte, ao insucesso e à 
desvinculação precoce do sistema educativo. No entanto, as políticas educativas e normas 
escolares, também podem, e devem, ser questionadas no que diz respeito à sua capacidade de 
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garantir a educação como um direito básico e uma pré-condição para a cidadania e inclusão 
social de todos, e de cada um. (Tilleczek et al, 2011). 
 Todavia, e não obstante a multiplicidade de razões que fazem da escola um contexto de 
desenvolvimento essencial, esta convive e enfrenta, não raras vezes, o fracasso do seu próprio 
modelo, que se traduz em insucesso e, no pior dos cenários, em abandono escolar (Roazzi & 
Almeida, 1998), pondo em causa o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos alunos 
(Cordeiro, Paixão, Lens, Lacante & Luyckx, 2018), traduzindo igualmente elevados prejuízos 
pessoais, sociais e económicos (Jimerson, Egeland, Sroufe, & Carlson, 2000). Esta rotura 
precoce com o sistema de educação e formação é descrita como uma forma de inadaptação 
social, uma vez que não se verifica investimento no futuro por parte dos jovens, podendo 
influenciar significativamente o desenvolvimento de trajetórias bem-sucedidas (Miguel, Rijo, 
& Lima, 2012; Taborda-Simões, Fonseca, Formosinho, Dias & Lopes, 2008). De forma 
genérica, os jovens que precocemente se desvinculam do sistema de ensino tendem a possuir 
empregos com renumerações mais baixas, a participar menos social e institucionalmente e a 
experienciar situações de maior vulnerabilidade social (Taborda-Simões, Fonseca & Lopes, 
2011), comparativamente com os demais que se apresentam vinculados ao sistema de educação 
e formação. Assim, a vida profissional destes jovens é definida pela precariedade, levando a 
que a vulnerabilidade económica se tenha tornado, segundo Alves, Cantante, Baptista e Carmo 
(2011), no maior desafio que os jovens portugueses têm, atualmente, de enfrentar. 
  A desvinculação precoce do contexto escolar raramente corresponde a um evento 
isolado e discreto na trajetória de vida de um jovem, representando, de acordo com a literatura, 
a consequência de uma multifacetada e complexa combinação de fatores (Miguel, Rijo & Lima, 
2012; Mosen-Lowe, Vidovich & Chapman, 2009; Savelsberg & Martin-Giles, 2008; Smyth, 
2004; Smyth & Hattam, 2001; Taylor, 2009; Te Riele, 2006; Wyn & White, 2008). Assim, 
importa considerar que, por um lado, os fatores de risco representam variáveis que aumentam 
a probabilidade de um indivíduo, exposto às mesmas, se desvincular da escola e, por outro lado, 
os fatores protetores constituem variáveis que, reduzindo o efeito do risco, protegem o aluno 
do fenómeno do abandono (Cefai, Downes & Cavioni, 2016; Hammond, Linton, Smink & 
Drew, 2007; Sapienza & Pedremônico, 2005). O quadro 1 distingue os fatores de risco que 
contribuem para a ocorrência do fenómeno do abandono escolar precoce, da mesma forma que 
no quadro 2 se encontram explanados os fatores protetores, igualmente associados ao referido 
fenómeno, de acordo com 3 dimensões: características individuais, contexto familiar e contexto 
escolar. Não se considera que a presença de um único fator de risco conduz a uma trajetória 
desenvolvimental desfavorável, neste caso ao abandono precoce da escola (Rutter, 1979). 
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Quadro 1 - Fatores de risco associados ao abandono escolar precoce 






















Dificuldades de aprendizagem 
 
 
Baixo rendimento académico 
 
 
Baixo compromisso com a escola 
 
 
Baixas expetativas educacionais 
 
Falta de envolvimento em 
atividades extracurriculares 
 
Associação a grupos de pares 
desviantes 
Hammond, Linton, Smink & Drew, 2007 
Traag & Van der Velden, 2011 
 
Lagana, 2004 
Traag & Van der Velden, 2011 
 
Archambault, Janosz, Fallu, & Pagani, 
2009 
 
Hammond, Linton, Smink & Drew, 2007 
 
Carvalho, 2005 
Hammond, Linton, Smink & Drew, 2007 
 
Carvalho, 2005 
Hammond, Linton, Smink & Drew, 2007 
 
Baixo nível socioeconómico 
 
Baixo nível de escolaridade dos 
pais 
 
Elevado número de irmãos ou 
famílias monoparentais 
 
Baixa expetativa educacional por 
parte da família 
 
Baixo contacto com a escola 
 
Traag & Van der Velden, 2011 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
Prata, Barbosa-Duchame, Gonçalves & 
Cruz, 2013 
Traag & Van der Velden, 2011 
 
Hammond, Linton, Smink & Drew, 2007 
 
Prata, Barbosa-Duchame, Gonçalves & 
Cruz, 2013 
 





Inexistência de relações próximas 
na escola entre o aluno e os 
professores e/ou funcionários 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
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Quadro 2 - Fatores protetores associados ao abandono escolar precoce 
Fatores Protetores 




















Faal & Roberts, 2012 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
 
Elevado Suporte e envolvimento 
parental 
 
Elevadas expectativas parentais 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
Faal & Roberts, 2012 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
 
Ambiente escolar positivo e favorável 
 
Apoio escolar adequado à 
aprendizagem 
 
Existência de relações positivas com 
professores e colegas 
 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 
 
 
Cefai, Downes & Cavioni, 2016 




A Educação de Segunda Oportunidade 
 O abandono escolar precoce, tal como referido anteriormente, traduz um problema 
bastante atual. Especialmente em tempos de crise económica, o abandono precoce apresenta 
um sério impacto não só para os jovens, mas também para as suas famílias, perpetuando, em 
muitos casos, ciclos intergeracionais de pobreza e exclusão social (Honeyball, 2011). 
 Integrar os jovens que prematuramente se desvincularam do sistema de educação e 
formação constitui um objetivo reiterado pelo Conselho da Comissão Europeia (Comissão 
Europeia, 1995). Assim, procurando atingir o referido objetivo, são criadas as «Escolas de 
Segunda Oportunidade» (E2O)1, enquanto uma das diferentes medidas que integram as 
políticas de combate ao abandono escolar precoce (Veloso & Martins, 2017). 
                                                     
1 Também denominadas por Second Chance Schools  
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 As primeiras E2O piloto surgem em 1998, envolvendo diferentes cidades europeias. Em 
apenas três anos, foram criadas 13 escolas- piloto, em onze países europeus: Marselha (França), 
Halle e Colónia (Alemanha), Leeds (Reino Unido), Bilbau e Barcelona (Espanha), 
Hämeenlinna (Finlândia), Norrköping (Suécia), Catânia (Itália), Atenas (Grécia), Seixal2 
(Portugal), Heerlen (Holanda países baixos) e Svendborg (Dinamarca). De salientar a evolução 
crescente que se registou, tendo aumentado para mais de 300 E2O durante os quatro anos que 
se seguiram3. A localização destas escolas ficou ao critério de cada país, sendo que, na maioria 
dos casos, se situaram em zonas periféricas relativamente aos grandes centros urbanos, áreas 
onde se registava uma grande confluência dos mais graves problemas sociais. Portugal adere, 
em 1999 a esta iniciativa, contudo só em 2008 é efetivamente criada uma E2O na zona Norte. 
 A educação de segunda oportunidade procura fazer face a um problema claramente 
identificado, jovens que abandonam a escola sem terem obtido as qualificações mínimas 
adequadas para aceder a um emprego ou a novos percursos de formação e, na maior parte das 
vezes, sem possuírem competências sociais básicas que lhes permitam uma adequada 
integração social e ocupacional, tornando-os consequentemente mais vulneráveis aos processos 
de exclusão social. Neste sentido, a educação de segunda oportunidade constitui uma das 
respostas que se tem vindo a afirmar na Europa (Day, Mozuraityt, Redgrave, & McCoshan, 
2013). Emergiu da consciência de que é necessário proporcionar aos jovens, com uma 
experiência escolar negativa, uma abordagem alternativa à dos sistemas de ensino regulares, 
construindo e reconstruindo com cada jovem uma proposta de formação específica e ajustada 
aos seus interesses, capacidades e experiências, interrompendo ciclos de pobreza 
intergeracional e, contribuindo igualmente, para o desenvolvimento de trajetórias de vida mais 
adaptativas (Honeyball, 2011). Desta forma, a força da proposta da educação de segunda 
oportunidade reside na sua flexibilidade para se direcionar e adequar à versatilidade das 
necessidades idiossincráticas dos jovens aos quais se dirige (Azevedo, 2016; Roldão, 1999). 
 Promover a inserção social representa o grande desafio e a grande finalidade de todos 
os sistemas educativos (Brito, 2012). Enquadradas neste âmbito, a singularidade das E2O 
europeias reside, fundamentalmente, na natureza da sua estrutura organizacional e no 
desenvolvimento curricular que imprime aos seus programas/conteúdos.  
                                                     
2 Primeira E2O em território nacional, criada no âmbito do projeto piloto da Comissão Europeia, que viria a 
encerrar, pouco tempo depois. 
3 Destaca-se o interesse revelado pela criação das E2O, maior em alguns países, do que em outros (refira-se 
o caso do Reino Unido, com 40 projetos em diferentes cidades e diferentes regiões, em França, Espanha e 
Itália com a abertura entre 20 a 30 escolas e Portugal, à data, com apenas 1). 
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 Tipicamente, acedem a estas escolas jovens com percursos escolares marcadamente 
difíceis, que abandonaram as escolas de ensino regular sem antes terem construído um projeto 
de vida pessoal, social e vocacional coerente com as exigências sociais vigentes (Brito, 2012; 
Crul & Keskiner, 2017). No caso Português, são integrados nestas escolas jovens que 
abandonaram o sistema de ensino regular com baixas qualificações académicas, e por 
conseguinte, apresentam graves dificuldades de integração social e comportamentos desviantes. 
 Os princípios que orientam as E2O ajustam, concomitantemente, a formação 
profissional ao desenvolvimento das competências pessoais, escolares e sociais, propondo uma 
formação alternativa alicerçada num forte ambiente motivacional (Brito, 2012), que, assumindo 
um carácter socioeducativo transitório, visam a promoção da reintegração escolar e social dos 
jovens com percursos de insucesso reiterado (Azevedo, 2016). 
 A suposição de que todos os cidadãos aprendem ao mesmo ritmo, no mesmo grupo 
etário, adquirindo todos o mesmo conjunto específico de competências escolares, perspetiva 
muito influenciada pelas políticas de obrigatoriedade escolar, de massificação e universalização 
do acesso ao sistema educativo, esbarra com uma compreensão mais apurada, quer acerca do 
desenvolvimento humano e da psicologia do desenvolvimento, quer acerca da influência dos 
contextos familiares e institucionais sobre as aprendizagens, em geral, e académicas, em 
particular (Azevedo et al., 2014; Vieira & Alves, 2012).  
 Embora sejam os alunos quem melhor pode falar-nos sobre a sua experiência 
académica, nem sempre as suas vozes são ouvidas e consideradas quando se trata de pensar a 
melhoria das escolas e do sistema de educação e formação (Amorim & Azevedo, 2017), pelo 
que se revela fulcral incluir a forma como os jovens entendem, experimentam e reagem a estes 
processos, partindo de uma perspetiva compreensiva mais subjetiva (Tirabini, Jacovkis & 
Montes, 2018), enfatizando-se a importância da participação e envolvimento dos alunos nos 
processos de tomada de decisão escolar, enquanto fator determinante na construção de uma 
escola positiva, democrática e verdadeiramente inclusiva (Carvalho, Alão & Magalhães, 2017). 
Assim, a inclusão deve ser encarada como um processo contínuo e ativo que implica mudanças 
políticas e práticas (Azorín & Ainscow, 2018). 
 A investigação científica atesta a pertinência de incluir a voz dos alunos, destacando-se, 
no contexto português vários autores que o fizeram (Alves, Palmeirão, Trigo & Cabral, 2014; 
Amorim & Azevedo, 2017; Cabral & Alves, 2016; Devesa & Ferreira, 2008; Dias & Menezes, 
2014; Nada, Santos, Macedo & Araújo, 2018; Rios & Menezes, 2017; Sarmento, Ferreira, Silva 
& Madeira, 2009) e, ainda, no panorama internacional (McGregor & Mills, 2012; McGregor, 
Mills, Te Riele & Hayes, 2015). Muito embora, os professores, enquanto importantes agentes 
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educativos envolvidos diretamente nos processos de ensino e aprendizagem, representem, 
igualmente, um determinante contributo a este nível, a literatura revela-se escassa quanto à 
consideração das suas perceções, particularmente em contexto nacional (Nada, Santos, Macedo 
& Araújo, 2018). Ainda, a este respeito, considerando a educação de segunda oportunidade 
como uma resposta de compensação específica face aos percursos de insucesso académico e 
abandono escolar precoce do sistema de ensino regular, existem já evidências científicas que 
asseguram, com as devidas precauções, a possibilidade de cooperação entre os referidos 
contextos educativos, contribuindo determinantemente para o combate e prevenção do 
preocupante fenómeno do abandono escolar (Nada, Santos, Macedo & Araújo, 2018). 
Método 
A opção metodológica por uma abordagem qualitativa justifica-se pelo facto de, em 
relação à temática específica sobre a qual versa o presente estudo, se registar uma 
predominância de literatura quantitativa e escassez de dados qualitativos (De Witte et al., 2013). 
Mais ainda, dada a complexidade dos processos subjacentes às experiências escolares, a 
metodologia qualitativa considerou-se mais adequada, devido à capacidade interpretativa dos 
significados que os diversos atores vinculam às suas experiências em instituições educativas 
(Callejo, 2001; Ortega, 2005). O grupo de discussão focalizada, enquanto técnica utilizada, 
permitiu envolver os participantes numa relação de diálogo permanente e mutuamente 
significativo (Ferreira & Raimundo, 2017), dado constituir-se como uma ferramenta de 
investigação dinâmica e versátil, podendo funcionar enquanto processo de recolha de dados ou 
clarificação dos mesmos (Santos, 2017), considerando ativamente a perspetiva de jovens e 
professores no que concerne à temática em estudo. 
Foram formulados os seguintes objetivos e questões de investigação: 
Objetivos e Questões de Investigação 
1. Caracterizar, segundo a perspetiva dos jovens e dos professores, a experiência educativa 
nas escolas do ensino regular. 
a. Como é descrita a experiência vivida nas escolas do ensino regular? 
2. Identificar, segundo a perspetiva dos jovens e dos professores, práticas percebidas como 
positivas, na educação de segunda oportunidade, comparativamente ao ensino regular. 
a. Quais as práticas promotoras do desenvolvimento e da aprendizagem? 
b. Quais os benefícios percebidos? 
c. Quais os fatores de sucesso? 
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3. Analisar as possibilidades de transferência das práticas percebidas como positivas da 
educação de segunda oportunidade para o ensino regular, de acordo com a perspetiva 
dos jovens e dos professores. 
a. Quais as possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas 
da educação de segunda oportunidade para o ensino regular? 
b. A cooperação entre a educação de segunda oportunidade e o ensino regular 
poderá ser viável? De que formas? 
 
Participantes 
 Os participantes do presente estudo foram selecionados através de um processo de 
amostragem não probabilística intencional, uma vez que se pretendia que fossem jovens 
enquadrados no âmbito de um dos estudos de caso do projeto PROMISE- jovens em situação 
de abandono escolar, e professores com experiência de docência em escolas do ensino regular, 
que atualmente se encontrassem a lecionar em projetos de segunda oportunidade, objetivando 
desta forma que a amostra fosse representativa do fenómeno em estudo. 
 Assim, a amostra é composta por 34 jovens integrados em dois projetos de segunda 
oportunidade da Região Norte de Portugal, que se caracterizam pela oferta de uma resposta 
socioeducativa diferenciada e especializada, destinada a jovens que não beneficiam de qualquer 
outra oferta educativo-formativa disponível, assegurando uma formação orientada para as suas 
necessidades e interesses específicos. Integram ainda esta amostra 10 professores, a exercer a 
sua atividade profissional nas referidas escolas de segunda oportunidade. 
 O grupo dos jovens é constituído por 27 indivíduos do sexo masculino e 7 do sexo 
feminino, com idades compreendidas entre os 15 e os 26 anos de idade (M=18,73 DP=2,59). 
Em relação ao ano de escolaridade, 61,8% dos jovens abandonaram o sistema educativo regular 
antes de concluir o 2º ciclo, 26,5% até ao 3º ciclo e 11,8% até ao 1º ciclo. Atualmente, 47,1% 
frequentam o 3º ciclo, 41,2% o ensino secundário e 11,8% o segundo ciclo de estudos.  
 Relativamente ao grupo dos professores, este é constituído por 7 indivíduos do sexo 
feminino e 3 do sexo masculino, com idades diversificadas e experiência de docência em 







1. Questionário Sociodemográfico- Jovens4 
 O questionário sociodemográfico destinado aos jovens pretende caracterizar estes 
participantes relativamente aos seguintes aspetos: idade, género e situação escolar (ano de 
escolaridade em que abandonou a escola, ano de escolaridade que frequenta atualmente). 
2. Guião dos Grupos de Discussão Focalizada- Jovens5 
 Elaborado especificamente para a dinamização dos grupos de discussão focalizada com 
jovens, o guião integrou dois objetivos principais: (1) devolução das principais conclusões dos 
dados anteriormente recolhidos e analisados através das entrevistas realizadas no âmbito do 
projeto PROMISE, e (2) discussão dos referidos dados, perspetivando um maior 
aprofundamento dos mesmos. Assim, o guião encontrava-se dividido em três secções distintas, 
de acordo com as quais são enfatizados e explorados temas específicos. A secção 1 
“Experiência do Ensino Regular” pretendeu compreender a experiência individual dos jovens 
nas escolas regulares (e.g., “Como descrevem a vossa experiência na escola regular?”); a secção 
2 “A educação de segunda oportunidade” perspetivou analisar não só a experiência de 
integração num projeto de segunda oportunidade, mas também os benefícios percebidos e os 
fatores de sucesso (e.g., “Como é que tem sido estar no projeto?” e “O que acontece de diferente 
aqui que vos ajuda?”); e a secção 3 “Possibilidade de transferência de práticas percebidas como 
positivas da educação de segunda oportunidade para a escola regular” objetivou compreender 
a perceção individual do realismo, exequibilidade e contornos da possibilidade de transferência 
e ainda analisar o contributo da experiência de integração num projeto de segunda oportunidade 
para a sociedade (e.g., “Acham que o que acontece aqui podia acontecer nas escolas regulares? 
Na vossa opinião, quais as coisas que se podiam aplicar nas escolas regulares?” e “De que forma 
acham que a vossa experiência num projeto como este pode contribuir para ajudar outros jovens 
ou para a sociedade em geral?”). 
3. Guião dos Grupos de Discussão Focalizada- Professores6 
 Construído especificamente para a dinamização dos grupos de discussão focalizada com 
os professores, o guião integrou igualmente dois objetivos principais: (1) devolução das 
conclusões dos dados anteriormente recolhidos e analisados através das entrevistas realizadas 
no âmbito do projeto PROMISE, e (2) discussão dos dados, perspetivando um maior 
aprofundamento dos mesmos. Assim, o guião encontrava-se dividido em quatro secções 
                                                     
4 No anexo 1 encontra-se o Questionário Sociodemográfico utilizado para caracterizar os jovens participantes. 
5 No anexo 2 encontra-se o Guião utilizado na dinamização dos grupos de discussão focalizada com Jovens. 
6 No anexo 3 encontra-se o Guião utilizado na dinamização dos grupos de discussão focalizada com Professores. 
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distintas, de acordo com as quais são enfatizados e explorados temas específicos. A secção 1 
“Docência no Ensino Regular”, procurava compreender a experiência individual dos 
professores relativa à prática docente nas escolas do ensino regular, bem como a sua perspetiva 
face à experiência dos jovens (e.g., “Como descrevem a vossa experiência no ensino regular?” 
e “Como é caracterizada, na vossa perspetiva, a experiência dos jovens nas escolas do ensino 
regular?”); a secção 2 “Docência em projetos educativos de segunda oportunidade”, pretendeu 
analisar a experiência de integração num projeto de segunda oportunidade e ainda identificar 
práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento e da aprendizagem (e.g., “Que práticas 
educativas fazem a diferença e contribuem para as mudanças ao nível da aprendizagem, do 
comportamento e das trajetórias de vida dos jovens?”); e a secção 3 “Possibilidade de 
transferência de práticas percebidas como positivas da educação de segunda oportunidade para 
a educação regular”, objetivou compreender a perceção individual do realismo, exequibilidade 
e contornos da possibilidade de transferência (e.g., “Quais os contributos que os projetos de 
segunda oportunidade podem fornecer às escolas regulares?” e “A articulação entre a educação 
regular e as escolas de segunda oportunidade poderá ser viável”). 
 
Procedimentos de Recolha de Dados  
 A recolha de dados ocorreu, de acordo com duas fases distintas: 
1ª Fase: Procedeu-se à análise e interpretação dos dados qualitativos anteriormente recolhidos, 
no âmbito do projeto PROMISE, objetivando a sua sistematização e posterior devolução aos 
participantes do presente estudo. 
2ª Fase: Construção de guiões de apoio à dinamização dos grupos de discussão focalizada. 
Realização de quatro grupos de discussão focalizada, de acordo com os quais, primeiramente 
se procedeu à devolução dos dados anteriormente recolhidos e analisados e, de seguida, à 
discussão dos mesmos, perspetivando um maior aprofundamento e compreensão.  
 Para tal, foram contactados e convidados a colaborar nesta investigação dois projetos 
educativos de segunda oportunidade, com os quais já havido sido estabelecida parceria, no 
âmbito do projeto PROMISE. Os participantes do presente estudo foram informados acerca dos 
objetivos do mesmo e, de modo a salvaguardar questões éticas e deontológicas, foi 
disponibilizado um consentimento informado que atestou a confidencialidade e anonimização 
dos dados fornecidos, delimitando o uso da informação recolhida apenas para efeitos de 
investigação. O referido consentimento previu ainda, explicitamente, a possibilidade de 
desistência sem que isso traduzisse qualquer tipo de dano ou prejuízo para o participante. 
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 A recolha de dados realizou-se entre os meses de março e abril de 2019, em dois projetos 
de segunda oportunidade da zona Norte de Portugal, tendo sido, para esse efeito, realizados 
quatro grupos de discussão focalizada: dois com jovens e dois com professores, com a duração 
de aproximadamente 45 minutos cada. Participaram nos dois primeiros grupos de discussão 15 
jovens e 6 professores e, nos dois seguintes 19 jovens e 4 professores, tendo-se procedido, com 
o consentimento dos participantes, à gravação áudio de forma a facilitar os procedimentos de 
análise de dados. 
Procedimentos de Análise de Dados  
Relativamente à análise dos dados, os grupos de discussão focalizada foram 
integralmente transcritos, tendo-se procedido de seguida à leitura flutuante que permitiu obter 
informações gerais sobre o discurso. As transcrições foram categorizadas e submetidas a 
procedimentos de análise de conteúdo através do NVivo 11, software que reúne um conjunto 
de ferramentas que permitem a análise de dados de cariz qualitativo (Bazeley & Jackson, 2013).  
O sistema de categorias7 evoluiu de acordo com as secções dos guiões dos grupos de 
discussão focalizada, intencionalmente alinhados com os objetivos e questões de investigação, 
garantindo-se, contudo, a criação de novas categorias e subcategorias refletindo os conteúdos 
emergentes dos dados, sublinhando-se, assim, a lógica indutiva subjacente.  
Apresentação e Discussão dos Resultados 
 Os resultados serão apresentados e discutidos à luz da literatura, tendo em consideração 
os objetivos e as questões de investigação que orientaram o presente estudo. Sempre que se 
revele pertinente, serão apresentados excertos exemplificativos, retirados do discurso dos 
participantes, devidamente anonimizados. 
 Importa considerar que, uma vez que se procedeu à recolha de dados através da 
realização de grupos de discussão focalizada, e que estes se iniciaram pela devolução das 
principais conclusões de dados anteriormente recolhidos, objetivando por um lado, aferir o 
nível de identificação com os mesmos, e, por outro, aumentar a sua compreensão e 
aprofundamento, salienta-se o facto de ter sido registada uma identificação e concordância total 
com os dados em todos os tópicos, de seguida, explorados. 
                                                     
7 Pode encontrar-se, no anexo 4 o Sistema Geral de Categorias e, no anexo 5 a Tabela do referido sistema, 
sistematizando informação úteis e complementares à leitura dos resultados. 
 22 
 De forma a facilitar a leitura dos dados, os principais resultados, que constituem as 
subcategorias do sistema geral, encontrar-se-ão destacados a negrito, bem como os respetivos 
números de referências. 
Objetivos 
1. Caracterizar, segundo a perspetiva dos jovens e dos professores, a experiência 
educativa nas escolas do ensino regular. 
Questões de Investigação 
A. Como é descrita a experiência vivida nas escolas do ensino regular? 
Perspetiva dos jovens  
 A experiência educativa vivida nas escolas do ensino regular, é descrita negativamente, 
pela totalidade dos jovens, destacando-se o foco no passado (9), a postura pouco envolvida 
dos professores (5) e a visão negativa face à escola (3).  
 O foco no passado traduz a excessiva preocupação com o passado dos jovens, a 
exclusão devido aos erros que cometeram e ainda a estigmatização sentida face às suas 
trajetórias de vida: “Só querem saber dos nossos cadastros, não querem saber do que fazemos 
agora… Só lhes importa o nosso passado.” (J1). A postura pouco envolvida dos professores 
refere-se à perceção de que os docentes não se revelam preocupados com os alunos, não 
compreendem os seus pontos de vista e desconsideram as suas opiniões: “Nós não temos 
opinião nenhuma lá  [escolas do ensino regular], nem voto na matéria, os stores estão nem aí 
para os alunos…” (J3). A visão negativa face à escola, que caracteriza igualmente a 
experiência educativa nas escolas do ensino regular, corresponde sobretudo à não identificação 
com esta instituição de ensino: “Eu não gostava da escola normal. Quase ninguém gostava. 
Era horrível, aquilo não era para nós. Não me identificava...” (J7). 
 Espontaneamente, são ainda referidas, na ótica dos jovens, propostas de alterações 
(17) consideradas pertinentes, relativamente às escolas do ensino regular, sobretudo ao nível 
das relações entre professores-alunos e das regras e funcionamento do contexto educativo. 
Salienta-se, enquanto proposta de alteração ao nível das relações professor-aluno, a priorização 
de relações mais próximas, baseadas no respeito mútuo, na compreensão e preocupação: “…por 
exemplo, os professores de uma escola regular deviam dar mais atenção aos alunos, porque se 
calhar há alunos que andam nas escolas públicas que têm problemas familiares e os stores 
estão-se a marimbar para eles, gostava que mudassem isso.” (J1) e, por outro lado, ao nível da 
flexibilização das regras e funcionamento escolar, a necessidade de existência de horários mais 
flexíveis, ajustados, e ainda maior liberdade: “Era preciso horários menos pesados…” (J8). 
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Perspetiva dos professores 
 No que diz respeito à experiência de docência em escolas do sistema de ensino regular, 
os professores reportam-se não só à sua própria vivência enquanto docentes, mas também à dos 
jovens e, ainda, de acordo com uma perspetiva mais global, ao sistema educativo Português. 
 Assim, caracterizam negativamente a própria experiência de docência, pautada pelo 
cansaço, desgaste psicológico e medo (8) (“os professores estão muito cansados (…) na 
escola regular têm levado uma carga de porrada”) (P1), pela relação negativa com os alunos 
(4) (“na escola regular ainda é valorizada a distância, porque “para o aluno me respeitar eu 
não posso mostrar os dentes” (…) ainda se mantém essa postura…” (P3), pela falta de tempo 
(2) (“acho que até nem é indisponibilidade para o acompanhamento individual dos alunos, 
não há é disponibilidade horária, porque não há tempo para nada…”) (P2), e ainda pela 
excessiva preocupação com metas curriculares e exames (2) (“O professor está muito 
preocupado com os exames… “tenho um exame no fim do ano e tenho que dar isto a cem à 
hora””) (P3). 
 Considerando, agora, a perspetiva dos professores face à experiência dos jovens, esta é 
igualmente negativa, traduzindo-se em experiências negativas e de insucesso (6) (“… vão 
ficando para trás e ninguém se preocupa…” (P3) e na perceção de massificação do ensino (2) 
(“Os alunos são números e não são pessoas na escola regular…”) (P3).  
 Finalmente, no que concerne à perspetiva dos participantes acerca do sistema educativo 
português, estes consideram-no demasiado burocrático (13) (“muito burocrático (…) ocupa-
se o tempo a preencher papelada e documentação…”) (P1), evidenciam a necessidade de 
mudanças estruturais (9) (“… não são só os alunos, não são só os professores, é também a 
direção, o ministério da educação e o sistema que tem de mudar… isto é uma estrutura, tem 
que ser tudo…”) (P2), referem-se à massificação escolar (7) (“Realmente ter uma escola que 
tem 1500 alunos, 2000 alunos acaba por se tornar num processo fabril…”) (P7), às 
metodologias de avaliação penalizadoras (7) (“… ainda se está muito na lógica de enfatizar 
o erro…”) (P1), à escassez de recursos económicos, humanos e materiais (5) (“há muitas 
lacunas, inclusivamente a nível de materiais, a nível de logística de pessoal, a nível de 
equipamentos…”) (P2), à rigidez do sistema (5) (“a rigidez do sistema é sempre a mesma (…) 
as disciplinas, os horários super rígidos, continuamos com a escola industrial…” (P1), à falta 
de tempo e de espaço (5) (“Não há tempo nem espaço”) (P4), às incongruências teórico-
práticas (3) (“… era muito bom na teoria, mas depois a prática em si não é viável”) (P2), e, 
por último, às reformas sucessivas (2) (“…ainda o ano passado saiu uma panóplia de 
mudanças (…) como se o professor conseguisse abarcar tudo…”) (P8). 
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Integração e discussão dos resultados 
 De acordo com a perspetiva dos jovens e dos professores, relativamente à vivência 
educativa em escolas do ensino regular, que no que concerne não só às próprias experiências 
individuais, mas também relativamente às perceções sobre o próprio sistema de ensino, os 
resultados revelam-se congruentes, evidenciando experiências marcadamente negativas, que 
parecem ter sido influenciadas por diversos fatores. De acordo com a literatura, vários são os 
fatores que contribuem para a desvinculação das escolas do ensino regular (Mosen-Lowe, 
Vidovich & Chapman, 2009), entre elas a rigidez do sistema escolar, que desconsidera as 
trajetórias de grande complexidade de muitos jovens, as estruturas hierárquicas e autoritárias, 
que dentro do contexto escolar interatuam, e ainda a falta de identificação, não só ao nível da 
estrutura curricular, mas também naquilo que diz respeito às práticas pedagógicas (Cefai, 
Downes & Cavioni, 2016; McGregor & Mills, 2012). Todos estes fatores, descritos na 
literatura, parecem coincidir com as propostas de alteração dos jovens. A consideração das 
perspetivas subjetivas dos jovens, enquanto um dos principais objetivos do presente estudo, 
parece constituir, de acordo com a literatura, um aspeto amplamente valorizado quando se 
pretende pensar a melhoria do sistema de educação e formação, no qual os alunos estão 
inseridos (Amorim & Azevedo, 2017; Tirabini, Jacovkis & Montes, 2018), pelo que as suas 
propostas de alteração, nomeadamente as mais expressivas, relacionadas com a relação positiva 
professor-aluno devem ser, criticamente, consideradas, tendo em conta que representam um 
fator de proteção no que respeita ao abandono escolar (Cefai, Downes & Cavioni, 2016; Faal 
& Roberts, 2012; Tirabini, Jacovkis & Montes, 2018). 
 Importa ainda referir que, apesar de apesar de não ter sido explicitamente contemplado 
pelos guiões que orientaram os grupos de discussão focalizada, emergiram, a respeito da 
experiência nas escolas do ensino regular, de acordo com a perspetiva dos professores, algumas 
características e atributos relativamente à caracterização dos jovens, tendo sido nomeadamente 
referido o facto de estes serem considerados alunos atípicos, com percursos de insucesso 
reiterado, que apresentam um nível socioeconómico baixo, oriundos de contextos familiares 
multidesafiados e, consequentemente, alvos de estigmatização social. Tal caracterização atesta, 
por um lado, o facto de o abandono escolar precoce resultar de um longo processo de 
desvantagens e vulnerabilidade sociais e individuais cumulativas (Dale, 2010; Matos et al., 
2018) e, por outro lado, possibilita uma compreensão mais integrada e holística quanto ao perfil 
dos alunos que se encontram inseridos nos contextos de segunda oportunidade (Day, 
Mozuraityte, Redgrave & McCoshan, 2013). 
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2. Identificar, na perspetiva dos jovens e dos professores, práticas percebidas como 
positivas na educação de segunda oportunidade comparativamente ao ensino regular. 
A. Quais as práticas promotoras do desenvolvimento e da aprendizagem? 
Perspetiva dos Jovens:  
 A relação próxima com os professores (32), o funcionamento das aulas (11), a 
componente prática da aprendizagem (4) e as diversas oportunidades (3) são destacadas, 
pelos jovens, enquanto práticas percebidas como positivas, e por conseguinte, promotoras do 
desenvolvimento e da aprendizagem. 
 Relativamente à relação próxima com os professores, as práticas pedagógicas 
positivas, expressivamente referenciadas (12/32), referem-se ao facto de os professores não 
julgarem os alunos, solicitarem e valorizarem as suas opiniões e o seu trabalho e ainda ao facto 
de a aprendizagem também ocorrer numa lógica bidirecional, ou seja, o professor aprender com 
o aluno: “…apesar de eles saberem do nosso passado, eles não julgam mas sim ajudam.” (J2), 
a perceção de confiança, proximidade e apoio: “Agora olho para os professores e sinto aquela 
confiança, que na outra escola não conseguia…” (J5), da mesma forma que a disponibilidade, 
o tempo e a paciência que os professores têm para ouvir os jovens e para os ajudar a resolver 
os seus problemas: “Aqui, se algum tiver um problema familiar, ou outros problemas, os 
stores… sabemos que podemos ligar a qualquer hora da noite, que os stores atendem, nem que 
seja para desabafar e para tentar ajudar-nos a resolver os problemas…”(J1), são consideradas 
práticas positivas. A afetividade, associada à perceção de que os professores gostam dos alunos, 
estabelecem com eles uma relação de amizade e o facto de estes se sentirem compreendidos, 
encontra-se igualmente associada à relação próxima com os professores: “Sinto-me bem e gosto 
de estar aqui, porque aqui nota-se que os professores acreditam em nós, nota-se o carinho que 
os professores sentem mesmo por nós, gostam mesmo de nós.” (J8).  
 No que respeita ao funcionamento das aulas, o facto de os alunos terem a oportunidade 
de conviver, a não existência de faltas disciplinares, livros e testes, os horários flexíveis e 
acessíveis, a partilha de opiniões e a elaboração de regras de forma conjunta, está associado a 
práticas percecionadas como positivas: “…aqui podemos falar… e nas outras escolas, se 
falávamos vínhamos logo para a rua. Ninguém em sala de aula podia falar, nem nos podíamos 
rir, que vínhamos logo para a rua. Aqui podemos rir, brincar, conviver com os professores e 
com os alunos e aprendemos na mesma e isso é muito bom…” (J5).  
 Considerando a componente prática da aprendizagem, é referido que as experiências 
práticas e o contacto direto com o mundo do trabalho constituem-se igualmente como práticas 
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percebidas como positivas na educação de segunda oportunidade: “… aqui temos a 
possibilidade de entrar no (nome de supermercado) para termos uma experiência de trabalho. 
E no ensino regular não há essa possibilidade de fazermos coisas assim tão práticas” (J5). 
 Ainda, a existência de mais oportunidades, para mudar e para recuperar, é igualmente 
considerado como práticas positivas: “dão sempre oportunidades de mudar…” (J7). 
Perspetiva dos Professores: 
 As características dos professores (31), as práticas pedagógicas (20), as 
metodologias de avaliação (8), o tipo de acompanhamento (4), o tempo (3), as relações de 
proximidade (2) e a dimensão dos projetos educativos de segunda oportunidade (2), são 
elencadas pelos professores enquanto práticas percebidas como positivas e promotoras do 
desenvolvimento e da aprendizagem. 
 Associadas às características dos professores, são expressivamente referenciadas a 
flexibilidade e polivalência, traduzidas na capacidade de realizar diversas atividades com os 
jovens, para além do cumprimento das funções específicas associadas à docência:“…eu 
normalmente na escola regular sou só professora de informática, eu aqui não sou a professora 
de informática, eu aqui sou um bocadinho de tudo… eu pinto, eu cozinho (…) o que for preciso 
fazer com os alunos faço. Estamos a ensinar-lhes que podemos não ter só um único caminho, 
que podemos gostar de várias coisas...” (P2), a paixão, enquanto aspeto associado à satisfação 
e liberdade para seguir os próprios interesses: “… a paixão é também a disposição com que nós 
fazemos e o ter a liberdade para fazer aquilo de que gostamos e como gostamos, os jovens 
sentem e partilham essas emoções connosco.” (P4), e o envolvimento, dedicação e 
preocupação, associados à capacidade de ajuste aos objetivos e interesses dos jovens: “… 
acabamos todos por nos envolver muito nos interesses deles…” (P7). É referida igualmente a 
experiência de docência em escolas do ensino regular: “…essas experiências serviram-me para 
determinar se realmente tenho ou não vocação para trabalhar com este tipo de alunos… dá-
nos uma estaleca e experiência muito grande…”(P7), e ainda o papel dos coordenadores, 
enquanto figuras de referência nos projetos de segunda oportunidade: “… aqui os 
coordenadores têm um papel muito importante… são eles que estão sempre ligados, mesmo 
não estando aqui, eles ligam a qualquer hora.” (P7). Todos os aspetos supra referidos, 
associados às características dos professores, constituem práticas percecionadas como positivas 
na educação de segunda oportunidade. 
 Considerando as práticas pedagógicas relacionadas com os jovens, estas abrangem 
diferentes dimensões nomeadamente no que respeita à centração e aceitação incondicional do 
jovem, à consideração dos seus percursos individuais, à liberdade que estes têm para descobrir 
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as suas paixões, à valorização das suas conquistas e sucessos e ainda à mistura de diferentes 
faixas etárias: “Nós temos em conta o percurso individual de cada jovem, e as conquistas que 
cada jovem consegue, não são comparáveis ao resto do grupo, nem têm de ser (…) Aqui não 
têm que ser mauzões, não têm que destruir a escola para serem os maiores… Aqui é exatamente 
o contrário: é a aceitação que eles recebem, incondicional da equipa técnica de “tu és aquilo 
que és e partimos daqui para construir uma outra coisa, para construir algo melhor”” (P4). 
Quando relacionadas com as metodologias de ensino, as práticas pedagógicas dizem respeito à 
forma holística como o conhecimento é encarado, à organização da estrutura de ensino e até 
mesmo ao facto da matriz curricular não ser negligenciada: (“… o conhecimento daqui é 
encarado como um conhecimento holístico (…) sem eles se aperceberem estão a aprender…”) 
(P1), da mesma forma que se traduzem igualmente na valorização de determinados aspetos tais 
como as pequenas vitórias e dimensões da inteligência que a escola do ensino regular 
desconsidera: (“… nós aqui temos a capacidade para alguns alunos irmos procurando soluções 
fora das duas dimensões [matemática e linguística] que a escola regular valoriza…”) (P5). 
 No que respeita às metodologias de avaliação (8), esta dimensão traduz a forma como 
os jovens são avaliados, não privilegia a quantificação de resultados, focando-se em 
aconselhamentos, aspetos positivos e negativos a melhorar, sendo evidenciados os positivos, e, 
considerando sobretudo a capacidade de superação e mudança: “A parte mais difícil de ser 
professor é sempre avaliar. Se calhar apontar pontos positivos e pontos negativos de cada 
aluno é um processo muito mais moroso, é sem sombra de dúvidas, mas é muito mais benéfico 
para um aluno, e é o que fazemos aqui” (P2). 
 O tipo de acompanhamento (4) alicerçado numa abordagem pedagógica 
individualizada operacionaliza-se, no acompanhamento ao ritmo de cada jovem e na atenção e 
ensino individualizado: “…aqui há um ensino individualizado, nós aqui vamos ao ritmo de 
cada um…” (P3). 
 A existência de tempo (3) é considerado um aspeto considerado favorável para os 
jovens, na medida em que existe oportunidade para atender a cada um individualmente: “Aquilo 
que diferencia o [nome de projeto de segunda oportunidade] do ensino regular (…) é a palavra 
“tempo”(…) Aqui o tempo é a favor do aluno” (P8). 
 As relações de proximidade (2) quer entre professores e jovens, quer entre os próprios 
pares que frequentam o contexto educativo de segunda oportunidade, constituem igualmente 
um aspeto determinante: “Na relação pedagógica, eu creio que a proximidade é o elemento 
estruturante…” (P5). 
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 A dimensão dos projetos educativos de segunda oportunidade (2), trata-se 
igualmente de um outro aspeto que, percecionado positivamente, se refere à existência de 
poucos professores e poucos jovens: “… aqui são poucos professores e poucos alunos” (P4). 
Integração e discussão dos resultados 
 Relativamente às práticas características da educação de segunda oportunidade, 
percebidas como positivas e consequentemente promotoras do desenvolvimento e da 
aprendizagem, comparativamente com o ensino regular, as perspetivas dos participantes do 
presente estudo revelam-se concordantes. Tendo em conta a pluralidade e diversidade de 
práticas positivas identificadas neste ponto, serão discutidas apenas as mais expressivas, de 
acordo com a perspetiva dos jovens e dos professores, considerando igualmente a sua 
predominância na literatura da especialidade, nomeadamente as relações de proximidade entre 
professores e alunos, as práticas pedagógicas e as metodologias de avaliação.  
 Nada, Montgomery e Araújo (2018) enfatizam que se revela crucial considerar que a 
complexidade das trajetórias de vida e das experiências educativas impactam 
preponderantemente na vinculação ao sistema de ensino e na aquisição de conhecimentos, pelo 
que as práticas pedagógicas e a relação próxima e positiva entre professor-aluno se revelam 
determinantes (Cefai, Downes & Cavioni, 2016). A este respeito os resultados do presente 
estudo parecem corroborar estes pressupostos, destacando-se, de acordo com ambos os 
participantes, as relações entre professor-aluno pautadas pela proximidade, respeito, não 
julgamento e valorização das trajetórias idiossincráticas, enquanto fatores promotores do 
desenvolvimento integral dos jovens e potenciadores da sua aprendizagem (Mchugh, 2017). 
 No que respeita às práticas pedagógicas operacionalizadas, segundo a perspetiva de 
ambos os participantes, estas revelam-se flexíveis e ajustadas aos interesses e necessidades dos 
jovens, encarando o conhecimento de forma holística, valorizando intencionalmente as suas 
experiências e opiniões. De facto, a evidência científica mostra que as estratégias pedagógicas 
alicerçadas num ambiente educativo que apoia e incentiva a autonomia dos alunos, envolvendo-
os, implicando-os e considerando as suas opiniões e sugestões acerca do seu próprio processo 
de aprendizagem, revelam mais impactos positivos quando comparadas com modelos 
educativos e organizacionais mais rígidos (Alivernini & Lucidi, 2011; Baroutsis, McGregor & 
Mills, 2016). 
 As metodologias de avaliação são igualmente consideradas como uma das práticas 
percebidas como positivas da educação de segunda oportunidade, especialmente quando 
comparadas com as do ensino regular. A este nível, os resultados evidenciam a priorização de 
avaliações qualitativas do sucesso académico dos jovens, conferindo particular destaque às 
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recomendações e orientações no sentido do desenvolvimento dos aspetos mais frágeis. A 
literatura evidencia, em consonância com a presente investigação, que a qualidade de uma 
escola não deve ser medida exclusivamente pelo sucesso académico, em termos quantitativos, 
dos seus alunos, mas também, e essencialmente, pela sua capacidade de proporcionar um 
ambiente de aprendizagem relevante e significativo (Magen-Nagar & Shachar, 2017), 
valorizando os sucessos dos alunos (Stokes, 2003). Desta forma, este representa um importante 
contributo para o sistema educativo regular, sugerindo que ao invés das metodologias de 
avaliação se focarem essencialmente nos défices, em termos quantitativos, existisse uma 
preocupação em questionar as estruturas institucionais há muito estabelecidas, especificamente 
no que concerne à orientação para resultados quantitativo, que culmina na pressão sentida pelas 
escolas do ensino regular em alcançar posições de destaque nos rankings escolares (Macedo, 
Santos & Doroftei 2018), contribuindo de forma holística para apoiar os jovens no processo 
desenvolvimento. 
B. Quais os benefícios percebidos? 
Perspetiva dos Jovens: 
 A nível individual destaca-se o aumento da autoestima, autoeficácia, autoconfiança 
e descoberta de novas competências vocacionais e artísticas (5). Por outro lado, ao nível 
académico, a confiança nos professores, a mudança de atitude face à escola e o aumento 
da vontade de ir à escola (3), destacam-se enquanto benefícios percebidos, pelos jovens, no 
que diz respeito à integração num projeto de segunda oportunidade. 
 Começando então pelos benefícios percebidos, de carácter individual, são referidos 
indicadores relacionados com o aumento da autoestima, autoeficácia, autoconfiança: “… 
Aqui sinto-me à vontade, sinto-me bem comigo mesma, sinto-me feliz, sinto que tenho valor…” 
(J5) e com a descoberta de novas competências vocacionais e artísticas, nomeadamente: “Eu 
é a dança…” (J5) “Eu na natação arrebento (…) e nem sabia que sabia…” (J9). Ao nível 
académico, é expresso o aumento da confiança nos professores, a mudança de atitude face 
à escola e ainda o aumento da vontade de ir à escola: “nós também mudamos e até como 
agora olho a escola…” (J6) “Agora olho para os professores e sinto aquela confiança, que na 
outra escola não conseguia.” (J5). 
Perspetiva dos Professores: 
 De acordo com a análise do discurso dos professores, são evidenciados benefícios 
percebidos, no que diz respeito à integração num projeto de segunda oportunidade, que 
impactam positivamente não só nos jovens, mas também nos próprios profissionais. No que diz 
respeito ao impacto nos jovens, destaca-se ao nível pessoal o aumento da autonomia e 
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autoconfiança (4) e a nível académico o aumento das perspetivas de futuro (2), o sentimento 
de pertença (2), o estabelecimento de objetivos (1) e a valorização de disciplinas teóricas 
(1). Por outro lado, considerando os benefícios percebidos no caso dos professores, estes dizem 
respeito ao impacto a nível pessoal, salientando-se aprendizagem e crescimento individual 
(7) e o cansaço e desgaste emocional (2), bem como a nível profissional, a alteração na forma 
de encarar a educação (6). 
 Assim, um dos benefícios percebidos que, de acordo com a perspetiva dos professores, 
produz impacto ao nível pessoal nos jovens, diz respeito ao aumento da autonomia e 
autoconfiança, traduzindo-se numa maior autonomização dos jovens, aumento da 
autoconfiança, confiança no futuro, no projeto de vida e na intenção de mudar a sua trajetória: 
“Quando os jovens saem daqui e já são capazes de fazer umas compras, de gerir o seu dinheiro 
na repartição de finanças e ter confiança de resolver um problema e confiarem neles 
próprios… Penso que saem daqui com mais confiança no futuro, no projeto de vida acima de 
tudo.” (P8). Destacam-se ainda o aumento das perspetivas de futuro, o sentimento de 
pertença, o estabelecimento de objetivos e a valorização de disciplinas teóricas como 
fatores de impacto na trajetória dos jovens após a integração num projeto de segunda 
oportunidade: “Eles vêm todos baldas “eu não quero saber disto” e, de repente quando se lhes 
dá aquela responsabilidade, eles encaram aquilo como “eu tenho que corresponder”, como 
um objetivo e há ali uma transformação que se nota”(P3). Considerando, agora, o impacto 
pessoal decorrente da experiência de docência em contextos educativos de segunda 
oportunidade, é referida a aprendizagem e crescimento individual, que se traduz em 
evolução, valorização e aprendizagem pessoal, perceção de transformação e perceção de 
revolução na forma de encarar a vida: “quando eu vim para cá, do regular, acho que é sempre 
um choque, e depois isto acaba por ser uma evolução também em termos pessoais, nós 
passamos a ser pessoas diferentes…” (P3) e o cansaço e desgaste emocional: “facto é que a 
gente chega a casa e digo muitas vezes “tou cansada, mas estou feliz”. No ensino regular era 
“tou cansada e frustrada porque eu não consegui fazer com que alguma coisa funcionasse…” 
(P2). No que diz respeito ao impacto a nível profissional, os participantes apontam a alteração 
na forma de encarar a educação, enquanto principal benefício percebido, traduzindo-se na 
mudança de postura no ensino regular, na valorização de pequenas vitórias, e na valorização da 
presença dos jovens: “… para mim foi uma revolução na minha forma de encarar a educação.” 
(P3) “…noto que tenho vindo a mudar a minha postura no ensino regular depois de ter passado 
pelo projeto. Vemos as coisas com outros olhos.” (P9). 
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Integração e discussão dos resultados 
 Uma vez mais a perspetiva dos jovens revela-se consonante com a dos professores, 
sendo evidenciado por ambos, múltiplos benefícios percebidos para os jovens, decorrentes da 
integração em projetos de segunda oportunidade, nomeadamente o aumento da autoestima, 
autoconfiança, aumento das perspetivas de futuro e, entre outros, a mudança de atitude face à 
escola. A literatura destaca alguns destes fatores, particularmente os de cariz individual como 
é o caso da autoestima e autoconfiança, enquanto importantes indicadores associados à 
prevenção do abandono escolar (Faal & Roberts, 2012), da mesma forma que, o aumento das 
perspetivas de futuro, relacionado com a expressão de comportamentos adaptativos no meio 
escolar é igualmente um fator reportado positivamente pela literatura a este respeito (Carvalho, 
Pocinho & Silva, 2010). Ainda, a mudança de atitude face à escola (McGregor & Mills, 2012), 
enquadrada à luz do conceito de envolvimento escolar (Fredricks, Blumendfeld & Paris, 2004), 
um construto multidimensional que articula dimensões cognitivas, emocionais e 
comportamentais na análise da participação educativa dos jovens, permite identificar fatores 
relacionais, pedagógicos e organizacionais, particularmente significativos para a promoção do 
envolvimento escolar de jovens com trajetórias de insucesso e abandono escolar, 
potencialmente relevantes para o desenho de respostas socioeducativas mais ajustadas e 
eficazes relativamente a esta problemática (Martins, Ribeiro, Matos & Batista, 2018). 
 Atentando particularmente ao impacto percebido ao nível da experiência de docência, 
de acordo com a perspetiva dos professores, são destacados significativos benefícios, 
positivamente percecionados, relativamente ao exercício da atividade profissional em escolas 
de segunda oportunidade, não só a nível pessoal, mas também profissional, produzindo 
inclusive transformações na forma de encarar a vida e até mesmo própria educação. Estes 
resultados representam dados inovadores, considerando a escassez de evidência científica a este 
nível, contudo podem representar um importante contributo para o combate ao estigma 
associado à educação alternativa e técnico-profissional (Houtte & Demanet, 2016). 
C. Quais os fatores de sucesso? 
Perspetiva dos Jovens: 
 De acordo com a perceção dos jovens, são identificados fatores que parecem justificar 
o sucesso dos projetos educativos de segunda oportunidade, nomeadamente no que diz respeito 
ao ensino profissionalizante (5) e à relação positiva entre professores e jovens (4).  
 A profissionalização do ensino, associada à preferência pelo mundo do trabalho que 
os jovens manifestam, ao ensino predominantemente prático e às parcerias com empresas que 
os projetos educativos de segunda oportunidade estabelecem, representa um aspeto considerado 
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determinante do sucesso destes projetos educativos: “…gostamos é de coisas práticas, 
queremos trabalhar e aqui é assim.” (J5). A relação positiva entre professores e jovens é 
traduzida pela proximidade com os professores, pela perceção de preocupação e ainda pela 
perceção de união entre todos os indivíduos que nestes contextos educativos interatuam: “acho 
que passa um bocado pela ligação próxima que nós temos com os professores, que muda muito 
isto aqui e o ensino normal. É isso que faz a diferença aqui. (…) Acho que qualquer ser humano 
gosta que alguém se preocupe connosco… Eu aqui senti muito isso. Por isso é que falo sempre 
nisso. Sentir que alguém se preocupa connosco é top…” (J8). 
Perspetiva dos Professores: 
 Tendo em consideração a perceção dos professores, são referidos fatores que justificam 
o sucesso dos projetos educativos de segunda oportunidade, tais como o facto de serem 
centrados nos jovens (6), de ofereceram soluções específicas (4) e, ainda, as recomendações 
entre jovens (1).  
 A centração dos projetos de segunda oportunidade nos jovens reflete-se na 
preocupação, manifestada pelo corpo docente, com os mesmos, na garantia de oportunidades a 
vários níveis, na sensação de bem-estar, identificação e pertença a estes contextos educativos: 
“Em relação a este projeto… Funciona porquê? Porque está centrado no jovem, aqui a 
preocupação é o jovem e é um projeto em que todos trabalhamos para o mesmo…” (P8). São 
referidas, igualmente enquanto fatores de sucesso, as soluções específicas oferecidas aos 
jovens, na medida em que estas são concebidas de acordo com as suas necessidades e interesses 
idiossincráticos: “Trabalhamos com um conjunto de alunos muito especial e isso exige soluções 
que não estão nos livros e têm que ser às vezes inventadas…” (P7). Finalmente, as 
recomendações entre jovens constituem-se como um fator de sucesso, dado que é através da 
partilha de testemunhos entre pares, relativamente às próprias experiências de sucesso na 
integração dos projetos de segunda oportunidade, que jovens na mesma situação procuram estes 
contextos, adotando previamente uma atitude positiva: “… a primeira coisa da grande fórmula 
de ter sucesso num projeto deste género é o passa a palavra… eles passam muito a palavra de 
uns para os outros “ei… naquela escola nós podemos…” ou “naquela escola não somos 
apontados como isto ou como aquilo…”, e então isso é logo uma mais-valia para que eles 
próprios mudem a sua atitude quando entram…” (P2). 
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Integração e discussão dos resultados 
 Os resultados anteriormente descritos parecem justificar o sucesso dos projetos 
educativos de segunda oportunidade, de acordo com a perspetiva de ambos os participantes, 
pelo facto de estes se caracterizarem pela disponibilização de uma oferta educativa 
profissionalizante e pelas relações de proximidade estabelecidas entre professores e alunos. 
Tais aspetos traduzem a capacidade que as escolas de segunda oportunidade revelam ao nível 
da capacidade de atender às necessidades idiossincráticas dos jovens (Nada, Santos, Macedo & 
Araújo, 2018), contribuindo por conseguinte para o desenvolvimento integral dos mesmos, 
propiciando consequentemente bem-estar psicológico e trajetórias bem-sucedidas. 
 É descrito pela literatura que a maioria dos jovens que integram projetos educativos 
alternativos ao sistema de ensino regular valorizam trajetórias orientadas para uma via 
profissionalizante da educação e formação (Alves, Guimarães, Marques & Cavaco, 2014; Nada, 
Santos, Macedo & Araújo, 2018), por comparação ao tradicional currículo académico 
disponibilizado pela generalidade das escolas do sistema educativo português, aspeto que se 
revela determinante no envolvimento dos jovens no processo de ensino e aprendizagem, tal 
como os resultados do presente estudo evidenciam, considerando este como um dos fatores que 
justificam o sucesso dos projetos de segunda oportunidade. A este respeito, a literatura relativa 
ao abandono escolar precoce reconhece o nível socioeconómico como um fator de risco (Traag 
& Van der Velden, 2011), pelo que, neste contexto é importante considerar que, em muitos 
casos, os jovens poderão sentir a necessidade de ingressar no mundo laboral, objetivando 
contribuir para o sustento económico das suas famílias (Santos, Macedo & Araújo, 2018). 
Assim, os resultados do presente estudo evidenciam que a oferta educativa dos projetos de 
segunda oportunidade, pelo facto de proporcionarem uma evidente conexão ao mercado de 
trabalho, criando oportunidade para que a aprendizagem ocorra pela experiência prática e 
envolvendo parcerias com atores institucionais e organizações da comunidade, constitui-se 
como uma forma de inovação curricular ajustada à realidade social dos indivíduos e às suas 
exigências (Azevedo, 2015; Doroftei, Silva & Araújo, 2018). Tal facto parece ser consistente 
com os resultados outrora evidenciados por Fashola e Slavin (1998), que informavam sobre a 
necessidade de a prevenção do abandono escolar precoce considerar as questões 
socioeconómicas familiares. Assim, este parece revelar-se um dos contributos da educação de 
segunda oportunidade, no sentido de incentivar as escolas do ensino regular a investir na 
diversificação e inovação dos seus programas curriculares, apostando numa maior vertente 
profissionalizante da educação e formação, tornando-os mais adaptados e ajustados às 
complexas e exigentes realidades dos jovens. A literatura revela-se igualmente unânime no que 
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diz respeito ao potencial das relações de proximidade entre professores e alunos, enquanto 
aspeto promotor do desenvolvimento e da aprendizagem dos jovens, particularmente quando 
se trata de indivíduos com percursos educativos pautados pelo insucesso (Cefai, Downes & 
Cavioni, 2016; Faal & Roberts, 2012), aspeto que se revela, de forma transversal, 
consideravelmente consistente ao longo dos resultados evidenciados pela presente investigação. 
 
3. Analisar a possibilidade de transferência das práticas percebidas como positivas da 
educação de segunda oportunidade para o ensino regular, de acordo com a perspetiva 
dos jovens e dos professores. 
A. Quais as possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da educação 
se segunda oportunidade para o ensino regular? 
 
 O quadro 3 espelha, de acordo com a perspetiva dos jovens e dos professores, a perceção 
individual face às possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da 
educação de segunda oportunidade para o ensino regular.  
 É referida, por parte dos jovens, a impossibilidade de transferência (11) de práticas 
características da educação de segunda oportunidade, para o ensino regular, tendo em 
consideração a dimensão das escolas, a excessiva preocupação com as avaliações e ainda o 
facto de considerarem tratar-se de duas realidades e contextos consideravelmente diferentes. 
Por outro lado, admite-se esta possibilidade de transferência (3), caso se verificasse a 
existência de mais liberdade, inclusive ao nível da avaliação.  
 Os professores afirmam que existem possibilidades de transferência (7), 
nomeadamente através de pequenas práticas difundidas em workshops e espaços de reflexão, 
enfatizando a necessidade de tempo e preparação. Por outro lado, a impossibilidade de 
transferência (6), é também referida, associando-se à perceção de que se tratam de dois 









Quadro 3 - Possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da 
educação de segunda oportunidade para o ensino regular 
 
Perceção dos Jovens Perceção dos Professores 
Possibilidades de 
transferência 
- Apenas, se, nas escolas do ensino 
regular existisse mais liberdade, 
inclusive ao nível da avaliação. 
 
“(…) se eles [professores das escolas 
do ensino regular] dessem mais 
liberdade (…)” (J4)  




- Através de workshops, onde são 
partilhadas pequenas práticas. 
- Através de espaços de reflexão. 
- Exige tempo e preparação. 
 
“(…) transpor nos moldes em que nós 
fazemos o ensino de segunda 
oportunidade nesta escola, para a escola 
regular, não é possível (…) só através de 
pequenas atividades, formas de fazer e 
de pensar que nós fazemos aqui, que 







- Dimensão das escolas do ensino 
regular, dado existir um elevado 
número de alunos. 
- Excessiva preocupação, dos 
professores, com as avaliações. 
- Realidades muito diferentes 
 
“… é um bocado difícil lá dar atenção 
a cada um deles, por causa do 
elevado número de alunos, que aqui 
não temos... até há escolas com 1000 
alunos…” (J8) 
 
- Implicaria uma reestruturação total das 
escolas do ensino regular. 
- Contextos incomparáveis, dadas as 
especificidades dos contextos educativos 
de segunda oportunidade. 
 
“…acho que não é possível, muito menos 
dentro de uma escola dita normal, que 
tem público normal… acho que o que 




Integração e discussão dos resultados 
 Na perspetiva dos jovens, a possibilidade de transferência revela-se particularmente 
difícil, tendo em consideração as diferenças entre as duas realidades educativas alvo desta 
comparação, nomeadamente ao nível da dimensão das escolas do ensino regular e da falta de 
flexibilidade em termos pedagógicos que estas parecem apresentar. A literatura refere que a 
massificação da escolarização não consiste numa simples progressão de acesso de alunos a 
determinado patamar de escolaridade, mas constitui-se, por outro lado, num incontornável 
elemento gerador de mudanças ao nível das atividades escolares, em particular, a relação 
pedagógica entre professor-aluno (Resende, Gouveia & Beirante, 2016), inviabilizando, de 
acordo com os resultados do presente estudo, a ocorrência de determinadas práticas 
características da educação de segunda oportunidade, que atendendo à reduzida dimensão de 
alunos e agentes educativos, se revelam eficazes e promotoras do desenvolvimento e da 
aprendizagem dos jovens. No que concerne à falta de flexibilidade que caracteriza as escolas 
do ensino regular, este aspeto traduz efetivamente uma preocupação consistentemente 
documentada e evidenciada pela literatura da especialidade (Heacox, 2006; Moreira & Favinha, 
2019; Roldão, 2010), sendo atualmente notórios os sinais de mudança identificados no sistema 
de ensino regular, nomeadamente através do projeto de autonomia e flexibilidade curricular 
(Dec-Lei n.º 5908/2017). Este projeto investe na autonomização das escolas do ensino regular, 
permitindo que estas adquiram mais flexibilidade para gerir o currículo, de forma mais adaptada 
ao contexto local, incentivando inclusivamente a adoção de metodologias educativas 
individualizadas, partindo do pressuposto de que a promoção de um ensino de qualidade 
implica garantir que o sucesso se traduz em aprendizagens efetivas e significativas, com 
conhecimentos consolidados, contribuindo para uma cidadania de sucesso no contexto dos 
desafios colocados pela sociedade contemporânea (Alves, 2017). 
 Atendendo de forma particularizada à perspetiva dos professores, de forma geral, estes 
consideram possível e positiva a transferência de práticas da educação de segunda oportunidade 
para o ensino regular, contudo ressalvam que esta possibilidade deverá ser encarada com 
particular cuidado, na medida em que necessitará de tempo, preparação, reflexão e 
envolvimento de todas as estruturas e agentes educativos envolvidos, não se considerando 
possível a transferência integral do modelo das E2O, mas apenas através de pequenas práticas. 
Estes contributos revelam-se inovadores, considerando a falta de evidência científica à luz da 
qual possam ser criticamente discutidos e refletidos.  
 A análise das possibilidades de transferência de práticas educativas percebidas como 
positivas da educação de segunda oportunidade para o sistema de ensino regular, constitui-se 
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como um dos principais objetivos que orientam a presente investigação, contudo, a este nível 
as perspetivas dos jovens e dos professores parecem divergir em alguns aspetos, não se 
revelando totalmente consistentes quando comparados com outros pontos anteriormente 
abordados, uma vez que se considera tratar-se de uma questão complexa, para a qual concorrem 
vários fatores que poderão revelar-se significativamente influentes. 
B. A cooperação entre a educação de segunda oportunidade e as escolas do ensino regular 
poderá ser viável? De que formas? 
Perspetiva dos jovens: 
 De acordo com a perspetiva dos jovens, admitindo a viabilidade da cooperação entre os 
dois contextos educativos, são indicados diversos contributos que os projetos de segunda 
oportunidade poderão fornecer às escolas do ensino regular. Destaca-se, assim, o 
estabelecimento de relações de proximidade entre alunos e professores (9), operacionalizada 
em termos de afetividade, respeito, apoio e confiança: “…acho que também dava para 
acontecer no regular haver essa proximidade entre todos, como é aqui.” (J8), a adoção de 
uma postura isenta de julgamento e de discriminação (4), considerando igualmente a 
complexidade das trajetórias de vida dos jovens: “Gostava que diretores (…) viessem cá passar 
um dia connosco (…) aprendiam a não discriminar ninguém, a não pôr ninguém de lado, 
independentemente do passado e do cadastro, a dar mais apoio (…) porque toda gente é um 
ser humano (…)” (J1). 
Perspetiva dos professores: 
 Relativamente à perspetiva dos professores quanto à viabilidade da cooperação, estes 
assumem esta possibilidade, considerando, contudo, a sua ocorrência apenas através da 
transmissão de pequenas práticas (1): “Uma das coisas que nós fazemos, e bem, é que temos 
muitos workshops nas faculdades, inclusive nas faculdades que estão a preparar para a 
formação de professores e isso vai contaminando, eles vão bebendo e vão sendo inspirados 
(…) são pequenas coisinhas que podem ser inseridas dentro do espaço e dentro da aula que 
fazem toda a diferença e isso nós vamos fazendo. É possível desta maneira.” (P1). 
Integração e discussão dos resultados 
 A análise qualitativa da viabilidade da cooperação entre a educação de segunda 
oportunidade e o ensino regular constitui um dos objetivos principais do presente estudo. A este 
nível, os jovens posicionam-se referindo, operacionalmente, contributos que atestam a 
viabilidade da articulação entre a educação de segunda oportunidade e o sistema educativo 
tradicional. Os professores, por outro lado, cautelosamente, asseguram que a viabilidade desta 
proposta poderá efetivar-se apenas através da inspiração em pequenas práticas. A este respeito, 
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a literatura, apesar de escassa, corrobora estes resultados, afirmando que esta cooperação poderá 
considerar-se realista, uma vez que as instituições educativas de segunda oportunidade se 
revelam capazes de fornecer importantes contributos no que concerne a experiências e práticas 
positivas ao nível de programas educativos alternativos, das relações próximas entre 
professores e alunos e ainda à componente académica de cariz profissionalizante (Nada, Santos, 
Macedo & Araújo, 2018) 
Conclusão 
 A esmagadora maioria dos jovens integrados em projetos educativos de segunda 
oportunidade encontram-se vinculados a este contexto socioeducativo pelo facto de serem 
protagonistas de uma longa experiência, marcadamente negativa, nas escolas do ensino regular, 
tal como a literatura (Crul & Keskiner, 2017) e os resultados do presente estudo atestam. Esta 
evidência comporta, para as instituições educativas de segunda oportunidade, o desafio 
acrescido de proporcionar, não só ambientes promotores do desenvolvimento integral e bem-
estar psicológico dos indivíduos, mas também experiências e aprendizagens significativas, 
contribuindo, idealmente, para um maior ajustamento, integração e inclusão social. Assim, o 
presente estudo procurou debruçar-se sobre a educação de segunda oportunidade, identificando 
e analisando, de acordo com a perspetiva de jovens e professores, os contributos ao nível das 
práticas percebidas como positivas e promotoras do desenvolvimento e da aprendizagem que 
estes projetos alternativos podem fornecer ao sistema educativo regular. Embora a educação de 
segunda oportunidade pareça oferecer condições educativas mais ajustadas às necessidades dos 
jovens com trajetórias complexas, não é objetivo do presente estudo intensificar a clivagem 
existente entre a educação de segunda oportunidade e a tradicional. É sim, esperado que os 
resultados evidenciados pela presente investigação, corroborados pela literatura, sobretudo ao 
nível das relações de proximidade estabelecidas entre professores e alunos, das práticas 
pedagógicas ativas, expressivas, personalizadas, flexíveis e participadas e da vertente 
profissionalizante do ensino, características deste tipo de educação alternativa, sejam 
equacionadas e refletidas enquanto sérios contributos para a melhoria do sistema educativo 
regular e das suas práticas educativas, traduzindo implicações políticas e práticas ao nível da 
formação (inicial e contínua) dos professores e demais agentes educativos e, ainda, idealmente, 
no que respeita à organização do próprio sistema. Importa reforçar ainda que, tendo em conta 
que o abandono escolar precoce parece traduzir o culminar de um longo processo para o qual 
convergem múltiplos e complexos fatores, inúmeros são os contributos que ambas as 
instituições educativas podem fornecer, pelo que, a este respeito, o estreitar de relações entre a 
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educação de segunda oportunidade e o ensino regular, poderá revelar-se determinante para a 
diminuição do preocupante fenómeno do abandono escolar, potenciando a valorização, inclusão 
e sucesso de todos, e de cada um dos jovens. 
 Importa mencionar que, por um lado, consideram-se como forças e vantagens desta 
investigação o facto de ter existido uma devolução de dados científicos aos participantes, 
reforçando e enfatizando a importância da suas contribuições, nomeadamente ao nível da 
investigação científica, a inclusão e o cruzamento das perspetivas dos jovens e dos professores, 
integrados nas duas escolas de segunda oportunidade que atualmente existem em território 
nacional, enquanto protagonistas no que concerne à melhoria do sistema educativo. Por outro 
lado, assume-se como limitação, o facto de não ter sido possível efetuar a devolução à totalidade 
dos jovens que participaram inicialmente na recolha dos dados que, posteriormente, foram 
devolvidos, dado o carácter transitório que os projetos educativos de segunda oportunidade 
assumem. 
 Sugere-se, enquanto objeto de futuras investigações, a análise das perceções acerca das 
possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da educação de segunda 
oportunidade para o sistema educativo tradicional, junto de professores do ensino regular, 
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Anexo 1- Questionário Sociodemográfico Jovens 
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Anexo 2 - Guião dos grupos de discussão focalizada com jovens 
Temas / Tópicos Específicos Devolução de dados Questões 
Experiência nas escolas do ensino regular 
 Experiências vividas nas escolas do ensino 
regular 
- Alguns jovens referiram que suas experiências nas escolas do ensino 
regular não foram positivas, tendo originado o abandono da escola. 
- Outros jovens afirmaram que “o ensino regular ensina mas não quer 
saber dos alunos os professores não têm tempo para dar atenção a 
todos”. 
- Os jovens reconhecem a importância da educação, e acrescentam 
ainda que sem educação “não são nada” e terão maiores dificuldades 
em aceder a boas oportunidades de emprego. 
1. Como descrevem a vossa experiência nas 
escolas do ensino regular? 
A Educação de 2ª Oportunidade 
 Experiência vivida num projeto de 2ª 
oportunidade 
 Benefícios percebidos 
 Fatores de sucesso 
- A maior parte dos jovens com quem falamos disse que estar no 
projeto foi muito bom, porque os ajudou a crescer e a pensar de forma 
diferente, fez com que aumentassem a sua autoestima e acreditassem 
nas suas capacidades, fez com que melhorassem as suas notas e ainda 
fez com que esperassem mais do futuro. Referem ainda que no Projeto 
se sentem respeitados, compreendidos, valorizados, apoiados e não-
julgados. 
- O Projeto é caracterizado, pelos jovens, como um local onde existem 
relações de proximidade, afeto, respeito, confiança e compreensão, 
chegando mesmo a ser parecido com um ambiente familiar. 
- Relativamente às formas que os professores usam para dar as aulas, 
os jovens dizem ser mais práticas e criativas e que os alunos têm a 
oportunidade de poder dar ideias, escolher as atividades e as regras. 
1. Concordam/Identificam-se? 
2. O que acontece de diferente aqui que vos 
ajuda? 
2.1. O que acontece aqui que vos leva a acreditar 
mais na s vossas capacidades? 
2.2. O que acontece aqui que faz com que 
esperem mais do vosso futuro? 
3. Se alguma dessas coisas tivesse acontecido nas 
escolas do ensino regular, teria feito a diferença, 
não só na vossa vida escolar, mas também 
pessoal? 
Possibilidades de Transferência de práticas 
percebidas como positivas 
 Perceção individual do realismo, 
exequibilidade e contornos desta proposta 
 Contributo da experiência de integração 
num projeto de segunda oportunidade para 
a sociedade em geral 
- A maior parte dos jovens com quem falamos disse que a sua 
experiência num Projeto destes pode ser importante para outros jovens, 
especialmente para “os mais problemáticos”, “os que não fazem nada” 
e “os marginalizados pela escola ou pela família”. 
- Os jovens dizem também que a partilha destas experiências pode 
contribuir para a sociedade. 
 
1. Acham que o que o Projeto pode ensinar 
alguma coisa às escolas do ensino regular? Se 
sim, o quê? E como? 
2. Acham que o que acontece aqui podia 
acontecer nas escolas do ensino regular? 
2.1. Quais as coisas que lá podiam acontecer? 
3. De que forma acham que a vossa experiência 
num projeto como este pode contribuir para outros 
jovens ou para a sociedade no geral? 
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Anexo 3 -Guião dos grupos de discussão focalizada com professores 
Temas / Tópicos Específicos Devolução de dados Questões 
Docência no Sistema de Ensino Regular 
 Experiência vivida nas escolas do ensino 
regular 
- A generalidade dos professores afirma que as experiências dos seus 
alunos no ensino regular eram significativamente negativas, marcadas 
pelo insucesso, e abandono escolar, pela sensação de rejeição e 
abandono por parte dos agentes educativos e ainda pela estigmatização 
face aos seus percursos de vida. 
- É ainda referida a não identificação destes jovens com a forma como 
o sistema educativo português se encontra organizado, bem como com 
as práticas educativas vigentes. 
- É referido ainda que as escolas e o sistema educativo português têm 
responsabilidades relativamente ao percurso destes jovens. 
1. Qual a vossa opinião? Concordam? 
2. Como descrevem a vossa experiência no ensino 
regular? 
3. Como é caracterizada, na vossa perspetiva, a 
experiência dos jovens nas escolas do ensino 
regular? 
Docência em projetos educativos de 2ª 
Oportunidade 
 Experiência vivida após integração num 
projeto de 2ª Oportunidade 
 Práticas pedagógicas promotoras do 
desenvolvimento e da aprendizagem 
- A totalidade dos professores evidencia o impacto consideravelmente 
positivo que o projeto produz na vida dos jovens, considerando não só 
o domínio académico, mas também pessoal e profissional. 
- Importa a este respeito salientar o aumento da autoestima, 
autoeficácia, obtenção de melhores qualificações académicas e 
profissionais e ainda o aumento das perspetivas relativamente ao 
futuro. É, consequentemente, descrita a capacidade de mudança dos 
jovens, no que concerne não só à alteração dos seus comportamentos, 
mas também à recondução das suas vidas. 
- A maior parte dos professores afirmou que alguns dos princípios 
pedagógicos que sustentam a intervenção e traduzem o sucesso do 
Projeto são a proximidade e afetividade com os alunos, o 
acompanhamento individualizado, a aceitação incondicional e não 
julgamento, a valorização do presente em detrimento do passado, o 
respeito mútuo, a valorização do reforço positivo, dos sucessos e ainda 
das competências individuais de cada aluno. 
1. Qual a fórmula para a mudança dos jovens? 
2. Que práticas educativas fazem a diferença e 
contribuem para as mudanças ao nível da 
aprendizagem, do comportamento e das trajetórias 
de vida dos jovens? 
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Transferência de práticas percebidas como 
positivas da Educação de Segunda 
Oportunidade para a educação regular 
 Perceção individual do realismo, 
exequibilidade e contornos desta proposta 
 
No que diz respeito à possibilidade de transferência de práticas 
pedagógicas características dos projetos de Segunda Oportunidade para 
o ensino regular, alguns professores referem que a replicação do 
modelo da segunda oportunidade será difícil, tendo em conta não só a 
massificação que se verifica nas escolas, a falta de tempo e a ainda a 
indisponibilidade dos profissionais para adotar um registo de 
acompanhamento individual e personalizado, consoante com as 
características e necessidades dos alunos, mas também os objetivos e 
metas de acordo com as quais o sistema educativo português se 
encontra organizado. 
 
1. Quais os contributos que os projetos de 2ª 
Oportunidade podem fornecer às escolas do 
ensino regular? 
2. A articulação entre a educação regular e as 
escolas de Segunda Oportunidade poderá ser 
viável? 
2.1. Admitindo a existência da disponibilidade de 
cooperação, o que seria viável transferir da Escola 
de Segunda Oportunidade para as escolas 
regulares? 
2.2. O que não há nas escolas, que deveria haver 
para ser possível as escolas do ensino regular 
adotarem algumas práticas da Escola de Segunda 
Oportunidade? 
2.3 O que é transferível e o que não é? 
Impacto pessoal da experiência de docência em 
Escolas de Segunda Oportunidade 
 Perceção individual do impacto da 
experiência de docência em Escolas de 
Segunda Oportunidade, comparativamente 
às demais experiências no sistema de 
ensino regular 
 
Alguns professores referem que a experiência de docência em escolas 
de segunda oportunidade traduziu um impacto positivo. 
Salienta-se o desenvolvimento de determinadas competências, 
nomeadamente ao nível da escuta ativa, flexibilidade, versatilidade e 
criatividade. 
Os docentes afirmam ainda que a própria forma de encarar a educação 
se alterou, tendo sido nesse sentido sentidas mudanças no que diz 
respeito à priorização do estabelecimento de relações de proximidade e 
de envolvimento com os alunos e ainda “valorização do processo e não 
do resultado final”. 
1. Qual o impacto pessoal e profissional da 
experiência de docência num Projeto de Segunda 
Oportunidade? 
 







Anexo 4 - Sistema Geral de Categorias 
 
Perspetiva dos Jovens 
1. Experiência nas escolas do ensino regular 
1.1. Concordância com os dados devolvidos 
1.2. Foco no passado 
1.3. Postura pouco envolvida dos professores 
1.4.Visão negativa face à escola 
1.5.Propostas de alteração nas escolas do ensino regular 
1.5.1. Maior proximidade na relação professor-aluno 
1.5.2. Flexibilização ao nível das regras e funcionamento escolar  
2. Experiência nas escolas de segunda oportunidade 
2.1. Concordância com os dados devolvidos 
2.2. Práticas percebidas como positivas 
2.2.1. Relação próxima com os professores 
2.2.1.1. Práticas pedagógicas  
2.2.1.2. Confiança, proximidade e apoio 
2.2.1.3. Disponibilidade e tempo dos professores 
2.2.1.4. Afetividade 
2.2.2. Funcionamento das aulas 
2.2.3. Componente prática da aprendizagem 
2.2.4. Mais oportunidades 
2.3. Benefícios percebidos 
2.3.1. Nível individual 
2.3.2. Nível académico 
2.4. Fatores de sucesso 
2.4.1. Ensino profissionalizante 
2.4.2. Relações positivas entre professores e jovens 
3. Possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da educação de 
segunda oportunidade para o ensino regular 
3.1. Concordância com os dados devolvidos  
3.2. Existência de possibilidades 
3.3. Sem possibilidades 
3.4. Contributos que a educação de segunda oportunidade pode fornecer às escolas do ensino 
regular 
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Perspetiva dos Professores 
1. Características dos jovens 
1.1. Alunos atípicos com percursos de insucesso, NSE baixo e contextos familiares multidesafiados 
1.2. Jovens estigmatizados socialmente 
2. Experiência nas escolas do ensino regular 
2.1. Experiência de docência 
2.1.1. Cansaço, desgaste psicológico e medo 
2.1.2. Relação negativa professor-aluno 
2.1.3. Falta de tempo 
2.1.4. Excessiva preocupação com metas curriculares e exames 
2.2.Perspetiva sobre a experiência dos jovens 
2.2.1. Experiências negativas e de insucesso 
2.2.2. Massificação do ensino 
2.3. Perspetiva acerca do sistema educativo Português 
2.3.1. Demasiado Burocrático 
2.3.2. Necessidade de mudanças estruturais 
2.3.3. Massificação escolar 
2.3.4. Metodologias de avaliação penalizadoras 
2.3.5. Escassez de recursos 
2.3.6. Demasiado rígido 
2.3.7. Falta de tempo e de espaço 
2.3.8. Incongruências teórico-práticas 
2.3.9. Reformas sucessivas 
3. Experiência nas escolas de segunda oportunidade 
3.1. Práticas percebidas como positivas 
3.1.1. Características dos professores 
3.1.1.1. Flexibilidade e polivalência 
3.1.1.2. Paixão 
3.1.1.3. Envolvimento, dedicação e preocupação 
3.1.1.4. Experiência de docência em escolas do ensino regular 
3.1.1.5. Papel dos coordenadores 
3.1.2. Práticas pedagógicas 
3.1.2.1. Relacionadas com os jovens 
3.1.2.2. Relacionadas com metodologias de ensino 
3.1.2.3. Aspetos valorizados 
3.1.3. Metodologias de avaliação 
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3.1.4. Tipo de acompanhamento 
3.1.5. Tempo  
3.1.6. Relações de proximidade 
3.1.7. Dimensão dos projetos educativos de segunda oportunidade 
3.2. Benefícios percebidos 
3.2.1. Impacto no jovem 
3.2.1.1. A nível pessoal 
3.2.1.2. A nível académico 
3.2.2. Impacto no professor 
3.2.2.1. A nível pessoal 
3.2.2.1.1.1. Aprendizagem e crescimento individual 
3.2.2.1.1.2. Cansaço e desgaste emocional 
3.2.2.2. A nível profissional 
3.2.2.2.1.1. Alteração na forma de encarar a educação 
3.3. Fatores de sucesso 
3.3.1. Projetos centrados nos jovens 
3.3.2. Soluções específicas oferecidas aos jovens 
3.3.3. Recomendações entre jovens 
4. Possibilidades de transferência de práticas percebidas como positivas da educação de segunda 
oportunidade para o ensino regular 
4.1. Existência de possibilidades 
4.2. Sem possibilidades 












Anexo 5 - Tabela do Sistema Geral de Categorias 
Perspetiva dos Jovens 
1ª Geração de 
categorias 
2ª Geração de 
categorias 
3ª Geração de 
categorias 
4ª Geração de 
categorias 
5ª Geração de 
categorias 








(Perspetiva face à 
experiência 
individual enquanto 
alunos integrados em 
escolas do sistema 











































Foco no passado  
 “Só querem saber dos nossos 
cadastros, não querem saber do 
que fazemos agora… Só lhes 






 “Nós não temos opinião nenhuma 
lá  [escolas do ensino regular], 
nem voto na matéria, os stores 
estão nem aí para os alunos…” 
(J3) 
5 
Visão negativa face 
à escola 
 
 “Eu não gostava da escola 
normal. Quase ninguém gostava. 
Era horrível, aquilo não era para 




escolas do ensino 
regular 
Maior proximidade na 
relação professor aluno 
 “…por exemplo, os professores de 
uma escola regular deviam dar 
mais atenção aos alunos, porque 
se calhar há alunos que andam nas 
escolas públicas que têm 
problemas familiares e os stores 
estão-se a marimbar para eles, 
gostava que mudassem isso.” (J1) 
11 
 
Flexibilização ao nível 




“Era preciso horários menos 
pesados (…) porque os horários 
das escolas do ensino regular são 































 “…apesar de eles saberem do 
nosso passado, eles não julgam 





 “olho para os professores e sinto 
aquela confiança, que na outra 





 “Aqui, se algum tiver um 
problema familiar, ou outros 
problemas, os stores… sabemos 
que podemos ligar a qualquer 
hora da noite, que os stores 
atendem, nem que seja para 
desabafar e para tentar ajudar-
nos a resolver os problemas”(J1) 
6 
Afetividade 
 “Sinto-me bem e gosto de estar 
aqui, porque aqui nota-se que os 
professores acreditam em nós, 
nota-se o carinho que os 
professores sentem mesmo por 




  “…aqui podemos falar… e nas 
outras escolas, se falávamos 
vínhamos logo para a rua (…) 
Aqui podemos rir, brincar, 
conviver com os professores e com 
os alunos e aprendemos na mesma 
e isso é muito bom…” (J5) 
11 
Componente prática da 
aprendizagem 
  “… aqui temos a possibilidade de 
entrar no (nome de supermercado) 
para termos uma experiência de 
trabalho. E no ensino regular não 
há essa possibilidade de fazermos 
coisas assim tão práticas” (J5) 
4 
Mais oportunidades 







  “… Aqui sinto-me à vontade, 
sinto-me bem comigo mesma, 




  “nós também mudamos e até como 
agora olho a escola…” (J6) 
“Agora olho para os professores e 
sinto aquela confiança, que na 
outra escola não conseguia.” (J5). 
3 
Fatores de sucesso 
Ensino 
Profissionalizante 
  “…gostamos é de coisas práticas, 




entre professores e 
jovens 
  “acho que passa um bocado pela 
ligação próxima que nós temos 
com os professores, que muda 
muito isto aqui e o ensino normal. 
É isso que faz a diferença aqui. 
(…) Acho que qualquer ser 
humano gosta que alguém se 
preocupe connosco… Eu aqui 
senti muito isso. Por isso é que falo 
sempre nisso. Sentir que alguém se 











como positivas, da 
educação de segunda 
oportunidade para o 










   “(…) se eles [professores das 
escolas do ensino regular] dessem 
mais liberdade aos alunos (…)” 
(J4); 




   “… é um bocado difícil lá dar 
atenção a cada um deles, por 
causa do elevado número de 
alunos, que aqui não temos... até 








fornecer às escolas 
do ensino regular 
Relações de 
proximidade entre 
alunos e professores 
  “…acho que também dava para 
acontecer no regular haver essa 
proximidade entre todos, como é 
aqui.” (J8) 
9 




“Gostava que diretores (…) 
viessem cá passar um dia 
connosco (…) aprendiam a não 
discriminar ninguém, a não pôr 
ninguém de lado, 
independentemente do passado e 
do cadastro, a dar mais apoio (…) 
porque toda gente é um ser 
humano (…)” (J1). 
4 
Perspetiva dos Professores 
1ª Geração de 
Categorias 
2ª Geração de 
Categorias 
3ª Geração de 
Categorias 
4ª Geração de 
Categorias 
5ª Geração de 
Categorias 





jovens que integram os 





com percursos de 
insucesso, NSE 





   “…a maior parte destes alunos 
vem de uma estrutura familiar 
muito difícil e o próprio contexto 
também é muito difícil, do ponto de 
vista económico, eles não têm 
estímulo em casa, não têm uma 









  “…principalmente a parte 
familiar e económica para mim é 
que justifica que estes alunos 
sejam colocados um bocadinho à 
parte da sociedade e não têm 
apoios. Não têm as mesmas 
oportunidades que outros e ajudas 
que os possam orientar e 
estimular, não têm contexto para 





2. Experiência nas 
escolas do ensino 
regular 
 
(Perspetiva face à 
experiência individual 
de docência em escolas 






psicológico e medo 
  “os professores estão muito 
cansados (…) na escola regular 






  “na escola regular ainda é 
valorizada a distância, porque 
“para o aluno me respeitar eu não 
posso mostrar os dentes (…) ainda 
se mantém essa postura…” (P3) 
4 
Falta de tempo 
  “Acho que até nem é 
indisponibilidade para o 
acompanhamento individual dos 
alunos, não há é disponibilidade 
horária, porque não há tempo 
para nada…” (P2) 
2 
Excessiva preocupação 
com metas curriculares 
e exames 
  “O professor está muito 
preocupado com os exames… 
“tenho um exame no fim do ano e 




a experiência dos 
jovens 
Experiências negativas 
e de insucesso 
  “…vão ficando para trás e 
ninguém se preocupa…” (P3) 
6 
Massificação do ensino 
  “Os alunos são números e não são 







  “muito burocrático (…) ocupa-se 





  “… não são só os alunos, não são 
só os professores, é também a 
direção, o ministério da educação 
e o sistema que tem de mudar… 




  “Realmente ter uma escola que 
tem 1500 alunos, 2000 alunos 







  “… ainda se está muito na lógica 
de enfatizar o erro…” (P1) 7 
Escassez de recursos 
  “há muitas lacunas, 
inclusivamente a nível de 
materiais, a nível de logística de 




  “a rigidez do sistema é sempre a 
mesma (…) as disciplinas, os 
horários super rígidos, 
continuamos com a escola 
industrial…” (P1) 
5 
Falta de tempo e de 
espaço 




  “… era muito bom na teoria, mas 
a prática em si não é viável” (P2) 
3 
Reformas sucessivas 
  “…o ano passado saiu uma 
panóplia de mudanças (…) como 
se o professor conseguisse 
abarcar tudo…” (P8) 
2 





(Perspetiva face à 
experiência individual 











 “…eu normalmente na escola 
regular sou só professora de 
informática, eu aqui não sou a 
professora de informática, eu aqui 
sou um bocadinho de tudo… eu 
pinto, eu cozinho (…). Estamos a 
ensinar-lhes que podemos não ter 
só um único caminho, que 





 “… a disposição com que nós 
fazemos e o ter a liberdade para 
fazer aquilo de que gostamos e 
como gostamos, os jovens sentem 







 “… acabamos todos por nos 





escolas do ensino 
regular 
 “…essas experiências serviram-
me para determinar se realmente 
tenho ou não vocação para 
trabalhar com este tipo de 
alunos… dá-nos uma estaleca e 




 “… aqui os coordenadores têm um 
papel muito importante… são eles 
que estão sempre ligados, mesmo 
não estando aqui, eles ligam a 





 “Nós temos em conta o percurso 
individual de cada jovem, e as 
conquistas que cada jovem 
consegue, não são comparáveis ao 
resto do grupo, nem têm de ser (…) 
Aqui não têm que ser mauzões, não 
têm que destruir a escola para 
serem os maiores (…) é a 
aceitação que eles recebem, 
incondicional da equipa técnica de 
“tu és aquilo que és e partimos 
daqui para construir uma outra 






 “…o conhecimento daqui é 
encarado como um conhecimento 
holístico (…) sem eles se 





 “…nós aqui temos a capacidade 
para alguns alunos irmos 
procurando soluções fora das 
duas dimensões [matemática e 




“Aprendemos a valorizar as 




  “A parte mais difícil de ser 
professor é sempre avaliar. Se 
calhar apontar pontos positivos e 
pontos negativos de cada aluno é 
um processo muito mais moroso, é 
sem sombra de dúvidas, mas é 
muito mais benéfico para um 





  “…aqui há um ensino 
individualizado, nós aqui vamos 
ao ritmo de cada um…” (P3) 
4 
Tempo 
  “Aquilo que diferencia o [nome de 
projeto de segunda oportunidade] 
do ensino regular (…) é a palavra 
“tempo”(…) Aqui o tempo é a 




  “Na relação pedagógica, eu creio 
que a proximidade é o elemento 
estruturante…” (P5) 
2 
Dimensão dos projetos 
educativos de segunda 
oportunidade 
  “… aqui são poucos professores e 
poucos alunos” (P4) 2 
Benefícios 
percebidos 
Impacto no jovem 
A nível pessoal 
 “… Aqui sinto-me à vontade, 
sinto-me bem comigo mesma, 





 “nós também mudamos e até como 
agora olho a escola…” (J6)  
“Agora olho para os professores e 
sinto aquela confiança, que na 
outra escola não conseguia.” (J5). 
3 
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Impacto no professor 




“quando eu vim para cá, do 
regular, acho que é sempre um 
choque, e depois isto acaba por 
ser uma evolução também em 
termos pessoais, nós passamos a 






“facto é que a gente chega a casa 
e digo muitas vezes “tou cansada, 
mas estou feliz”. No ensino 
regular era “tou cansada e 
frustrada porque eu não consegui 










“… para mim foi uma revolução 
na minha forma de encarar a 
educação.” (P3)  
“…noto que tenho vindo a mudar 
a minha postura no ensino regular 
depois de ter passado pelo projeto. 





Projetos centrados nos 
jovens 
  “Em relação a este projeto… 
Funciona porquê? Porque está 
centrado no jovem, aqui a 
preocupação é o jovem e é um 
projeto em que todos trabalhamos 
para o mesmo…” (P8) 
6 
Soluções específicas 
oferecidas aos jovens 
  “Trabalhamos com um conjunto 
de alunos muito especial e isso 
exige soluções que não estão nos 





  “(…) eles passam muito a palavra 
de uns para os outros(…) 
“naquela escola não somos 
apontados como isto ou como 
aquilo…”, e então isso é logo 
uma mais-valia (…)” (P2) 
1 
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como positivas, da 
educação de segunda 
oportunidade para o 




   “(…) transpor nos moldes em que 
nós fazemos o ensino de segunda 
oportunidade nesta escola, para a 
escola regular, não é possível (…) 
só através de pequenas 
atividades, formas de fazer e de 
pensar que nós fazemos aqui, que 
podem ser transpostas para a 









“…acho que não é possível, muito 
menos dentro de uma escola dita 
normal, que tem público normal… 
acho que o que nós aplicamos 







   “Uma das coisas que nós 
fazemos, e bem, é que temos 
muitos workshops nas faculdades, 
inclusive nas faculdades que 
estão a preparar para a formação 
de professores e isso vai 
contaminando, eles vão bebendo e 
vão sendo inspirados (…) são 
pequenas coisinhas que podem 
ser inseridas dentro do espaço e 
dentro da aula que fazem toda a 
diferença e isso nós vamos 
fazendo. É possível desta 
maneira.” (P1) 
1 
 
 
